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A Luiz Augusto Acciaioly 

Mihi praeter omnes angulus ridet. 

Horácio. 

AmigO:, as lides de trabalho insano 
O suave imaginar d'antigas eras 
Tornaram d'illusão em desengano : 
Era eu moço então; cuidava ufano • 
Poder pulsar a lyra... Ó vans chimeras?!... 
Vai o tempo p'ras musas deshumano. 
Chamando a intelligencia ao agro trilho 
Que mais proveito der e menos brilho. 



Fora da lei, que importa, conversemos; 
Meditemos na quadra deleitosa 
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Cearas, hortas e relvas. 
Com seus casaes derramados; 
£ a serra medonha, altiva. 
Sobre o abysmo pendurada. . . 
Recua a vista assustada^ 
Se afGrontal-a ousou furtiva! 

Além, na encosta dos montes. 
Oh para mim tão saudosa! 
Se assenta estancia viçosa 
De carvalhaes e de fontes. 
Lembras-te amigo ? . . . Foi lá 
Que amena tarde gosámos; 
Quantos dos que alli passámos 
Na campa repousam já. . . 

De dois ribeiros cingida, 
La se ergue distante a Ilha ; 
Sobre manto escuro brilha 
Alegre a giesta florida. 
No fundo a serra gigante. 
Com sua facha de neblina^ 
Que o Pico Ruivo domina. 
Com seupincaro arrogante. 
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A'qaem da plana Assomada^ 
A senda estreita e p'rí^a» 
D'onde vemos magestoáa, 
Fronteira encosta apprumada. 
Lá em baixo, ao longe^ murmura 
A ribeira espadanando, 
Por sobre rochas saltando. 
Entre leiras de verdura. 



Moinlios, casaes, pomares. 

De linho os campos virentes, 

Agrestes silvas pendentes 

Por entre fundos algares; 
Penhas de musgo vestidas. 

Inhames, gíestaes, cearas. 
Charnecas de viço avaras, 
Pinheiraes, rochas despidas ; 



Tudo 'num quadro tão bello 
Se nos antolha d'alli; 
Gomo natura sorri 
Com tão vanaao disvello; 
Mas que rudesa profunda. 
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Que saudades amigo Nós que os vimos 

Estreitarem-se em laços invejados, 
PYa ambos anbelando quantas bênçãos 
Destina o céo aos f lizes doeste mundo ; 
Nós que em ditoso enleio os vimos ambos 
Seus amores ás brisas segredando, 
Â' sombra da magnólia, á luz da tarde, 
E natura sorrindo em toda parte — 
No céu sem nuvens, e no mar cerúleo, 
Nas flores do jardim, na encosta amena, 
Na livre endeixa que disprende aos ares. 
Na espessura das faias, a avesinba; 
Oh I quão pouco durou tanta ventura 1 
Se nos campos d'azul refulge a esp'rança, 
Sacode-a o vendaval co'as azas negras ; — 
Do arroio que se escoa pelos seixos. 
Alento da açucena que o namora. 
Se do astro o ardor lhe exhaure a limpha, 
A desmaiada flor pendeu sem vida I . . . 

E nós que os vimos ambos tão ditosos, 
Estreitarem-se em laços invejados, 
Só nos resta depor-lhes sobre a louza 
A c'roa das saudades que deixaram I . . . 
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Ventura, amigo, qae essa terra inspira, 
Veiu na lyra despertar saudade; — 
Quíz alegrias . . . pulularam magoas; 
taes s3o as fragoas que nos traz a edadel 

Yôs o papinho : na estação florida 
E' mais sentida sua canção d'amor. 
Vês a bonina: perfumada chora. 
Se a meiga aurora lhe descerra a flor. 

Buscando as galas d'essa terra linda. 
Tentei ainda reviver^ gosar; 
E a não-sabidas fui colher tristezas 
Entre as bellesas que ahi tens sem par ! 

Í857. 

Joio Fortunato d'Ouveira. 
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o THISICO 



A Iqz da vida, que allamia o nada, 

Sinto-a toldada por funéreos véus ; 
Da dõr no leito, que agonia4nQnda I 
TSo novo ainda, vou morrer, meu Deus ! 



Eu vou apenas da existência em meio^ . 
Pulsa-me o seio que d'amor trasborda, 

E o sol lá foge desmaiando a vida. 

Qual flor pendida do sepulcbro á bordai 

Dos ledos sonhos que sonhei creança, 
Nem uma e^'rança se me testa cà t 
Meu peito geme n'qm febril deiirio^ 
Pallido lyrio, sem alento já t 
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Senhor t aos prados dais matiz, perfume; 
Ao dia o lame qae jamais tem fim; 
.V noite a facha do luar cingida. 
Semente a vida me roubais a mim t 

Deixai ao menos nma vez somente 
Juncto á corrente debruçar-me além» 
Contar à brisa que suspira ás tardes 
Estas saudades que meu peito tem. 

A primavera vem toucando os montes» 
Yestem-se as fontes de matiz/ verdor ; 
Vão na campina descantando as aves 
Hymnos suaves de suave amor. 

Tremem as selvas quapdo adeja o vento 
Com brando alento; — osculando as rosas; 
Lá entre as ramas a sorrir, sosinhas, 
Bellas florinhas» como sois ditosas t 

Presinto a morte 1 vou fugir do mundo» 
Pélago fundo d'um sofiErer sem fim i 
Funérea lagem onde gela o pranto 
£' tudo, e quanto restará de num ! 
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Nos lábios murchos apagoo-se o riso, 

Vacilla o siso succumbíndo á d6r; 
A baça fronte de gemer cançada 
Pende mirrhada de mortal paliori 

Meu canto debíl esmoreceu na iyra^ 
Que alíim partira a derradeira corda , 
Min&'alma chora» desfallece e treme. 
Meu peito geme do sepulchro á borda I 

NSo mais ás horas em que amor palpita 
Da rola afflicta ouvirei seus ais; 
Saudosa e triste na floresta erranta 
A minha amante nSo verei jamais. 

Voa cantando o alcion dos mares. 
Busca outros ares^ demandando os céus ; 
Eu deixo a vida na estaçSo das flores; 
Csístos amores» para sempre adeus I 



i867. 



Lua D^OftlWLLAS PiMTÒ COILHO. 



III 



HOHEH, CRÊ! 



Ao EX."*° SNK. D. A. DÃ C. L. 



Et TEspoir révant sur un tbmbèau. 

Appuyé sur Ia Foi, m'oayre un monde plus beau. 



Do cetáceo gigante dos mares 
Ao peixinho doirado a tingido ; 
Do leão do deserto africano 
Até o verme iofusorio escondido ; 



Da águia altiva que impune olha o sol 
Ao cantor emplumado da selva ; 
Do metal precioso ao pó vil, 
Do carvalho valente até a f èlva ; 
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E fructos, e flores» 
Os astros» os Céus, 
A glória, 08 amores — 
Tudo ha feito Deus 
Para um ente só 
Que criou do pó f I . . . 



* 
* * 



Quem és tu^ habitante da Terra, 
Onde tudo se curva a teus pés ? 
Qem és tu que ao Géo volves a vista 
Com saudade e ternura?! . . . quem ès? 

Porque triste meditas ? que queres ? 
N3o te basta esta pompa brilhante. 
Esta luz, esta sombra estas aguas> 
Oiro e joias^ saber, uma amante ? 

£ sempre enliado 

No seu cogitar^ 

Este ente, criado 

P'ra tudo gosar, 
Por força da sorte 
Padece até a morte ti... 
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* 



£ morreu I . . . Âpagou-sè-Ihe à chamma 
Que animava o seu corpo ora frio ; 
Não se move nem fallal. . . que foi ? 
Da existência quebroa-se*lbe o fio ! . . . 

Desce á terra o cadáver inerte ; 
Nunca mais volta á vida passada! 
Se interrogo o sepulchro, responde — 
Solidão e silencio — mais nada 1 . . . 



E assim morreria 
De todo a feitura 
De Deos, que sabia 
Nao ter cá vaíitura 

P'ra tal nobre peito 
Á morte sujeito ? i . . . 



♦ * ♦ 



Oh ! nao ; que os desqos perennes na vida, 
£ a vaga saudade que agita á nossa alma ; 
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Oh I não ; que a poesia sublime e divina 

Ten oiTs descridos, receios acalma. 

Oíi ! não ; que a faísca do iunie celeste 
Que inspira os artistas, que gera o amar; 
Oh I n3o ; que esse fogo que o martyr exalta 
PTa Deus, sua origem, terá de voltar. 



* 



Ergue, pois, esse rosto formoso, 
Predilecto de Deos, teu Senhor; 
Deixa o riso poisar-te nos lábios, 
E despreza infortúnios e dor. 

4)Iha o globo otfuscanfe dos, dias, 
Olha o facho das noites serenas, 
Olha o Ceo recamado d'estrôllas, 
Olha os montes e as várzeas amenas 

Olha ornar, lago immenso de anil, 
Que soluça na praia arenosa, 
E que ruge espumante e tremendo 
,^ o^revolve a borrasca horrorosa ; 



•■ A .» 



Olha as flores que eDieiam sentidos. 
Olha as fontes de puro crystal. 
Olha o raio que fende, que abrasa 
Os madeiros, a pedra, o zagal. 



Isso tiido^ e o mais sem limites, 
Tudo é obra á'Aquelk que te ama^ 
E que, finda a missão que te coube^ 
A gosar paz eterna te chama. 



**♦ 



Ergue^ pois, essa fronte orgulhosa — 
Que és o filho de forte Senhor ; 
E tem /i^— que outra pátria te aguarda, / 
Cobra espWança da morte na dor. 



1852. 



\ 



^ 



Luiz da Costa Pereiba. 
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IV 



o P#BRE fifl^liltAVO 



FRAGMENTO DE ANTIGA CHRONICA MADEIBENSE 



% * 



I 



De inexorável Senhor 
Ao duro açoite fagíra 
Escravo, que o férreo jugo 
Um dia alfím sacudira ; 
Escura selva buscara, 
Cos brutos se confundira. 

Do Funchal tinha o Senhor 
A vasta capitania ; 
A nobre e rica cidade 
Elie era quem a regia ; 
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E na floresta contigua 
Livre o escravo corria. 



A tez lhe havia crestado 
Lá da pátria o sol ardente ; 
Era só 'nisto o escravo 
De nós os brancos dififrente ; 
Mas era stigma do triste 
Da cõr o mero accidente. 



Transfuga na selva o pungem 
Saudades do seu palmar, 
Do rude folgar da roça» 
Do tão sonhado aduar 
D'onde Ímpios da nossa côr 
O foram sem dó roubar. 



O coração tinha-o negro 
Gomo a tez de magoado ; 
Homem dos homens fugido 
Não descia ao povoado; 
Errava de bosque em bosque 
O bom do negro coitado. 
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Caçador perito e destro 
Da caça o triste vivia ; 
Com peirde bravio toiro 
Os falos membros cobria ; 
De tSo horrenda figura 
O viandante fugia. 



II 



O sino bento da Sé 
A preces chama o christão. 
Grosso esquadrão de beatas 
Vai correndo á oração, 
Escapulário pendente, 
Pardaças contas na mão. 



Roucas sinetes ao coro 
Estão as Madres^ chamando ; 
Santanario carmelita 
As ruas vai palmilhando. 
Cruz, que o diabo affugeota, 
Em cada esquina pregando. 



—24— 

De San Francisco satura 
Alonga commoDidade, 
Com hyssope e caldeiríoha 
Purga da calpa a cidade ; 

Yai no couce a fidalguia, 
E plebe sem quantidade. 

Satanaz anda na selva. 
Brada o vulgacbo aterrado. 
Cruzes! crtizesl bicho maul 

Não venhas a povoado; 
Arreda, demónio, cão! 
Que não sáia^ do montado. 

A bailar n'uma fogueira 
Lá no mato o avistaram; 
E á meia noite em pino 
Sobre um monte o lobrigaram, 
Co' as almas dos hugonotes 
Que nossos avós mataram. 

III 

Marcos de Braga, o valente. 
Que brayx)s loiros montava ; 
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I 

Que os giolbos comprimindo^ 
Ginetes estatellava ; 
Que 1 competência no corro 
Sempre a palma conquistava; 

O fero Marcos de Braga 
Appellidado o sem medo, 
Qu'em GonsaVayres zurzira, 
A' meia noite, a pè quedo, , 
Vinte bruxas, sem temcír-lhes 
Dos novellos o enredo; 



Marcos de Braga, o valente, 
Em seu ginete montado, 
Da selva caminho vai 
A tardo choto, cariado ; 
Lá se internou na floresta, 
De férreo bastão armado. 

Ninguém o vio ; as ruas. 
Que correu ao meio dia. 
Estavam ermas ;--viv'alma 
Nas janellas nas se via ; 



Em reza ardente na egr^a 
O Funchal permanecia. 

IV 

Ao rei Senhor Dom João, 
Piedoso appellidado. 

Nobre infante do seu nome 
Do mundo á luz era dado ; 
Caravana qne aportara 
O havia annunciado. 



Sinos repicam, e soam 
Ataballes de alegria ; 
De Sdn Lourenço ribomba 
A tremenda artilheria : 
— Ter fugido o satanaz 
Ha dias três se dizia. 



Eis no Terreiro da Sé 
Immensa turba apinhada ; 
De toiros linda corrida 
Tinha sido annunciada: 
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Do corro se espera agora 
A lança mais arrojada. 

EiUo. . . eil'0. . . bradam todos; 
E todos^ após os brados, 
D'espaDto ficam tolhidos, 
De medo petrificados, 
Num>ulto,^que além assoma. 
Os olhos fitos, pregados t 

É .0 pobre negro. . . o escravo 
De peirde toiro forrado ; 
Marcos de Braga o conduz 
Ao seu ginete amarrado ; 
Dentro da selva o. prendera. 

Da selva o traz n'este estado. 



Entra o Terreiro, soberbo. 
Nuvens de povo cortando; 
A plebe, ha pouco atterrada 
Animo vai recobrando ; 

Contra o escravo coitado 

« 

Vai-se qual tigre assanhando. 



Mata! 3/ata! qme éoéiabof... 

Soa Dm hrado pertiaaz ; 

Mettpm o DegTO no corro 

Feros, brutos csmibaes, 

E fazem ao desgraçado 
O qae a toiros se não faz. 

O tristes exbalando a vida. 
Como inspirado dizia: 
Kos horizontes da terra 
Sade alfim raiar um dia^ 
Que^ de luz biWMmte^ as trevas 
Rompa doesta gente impia. 



Os komèens verão que vioem 
Debaiwo dos mesmos céus. 
Que, ramos do meswko tronco. 
São filhos do mesmo Dtus, 
E que estas iniquidades 
Não são, não, direitos seus; 



Qíie ahumanidafíp ultrajada 
Os foros srus vingará; 



ímpio ferrete d^escraw 
Entre homens não haverá, 
E o iranco, que opprime o negro. 
No negro um irmão verá. 



D esta velha prophecía 
Já raiou brilhante o dia< 



JaNHABIO JDBXmiAimo I» J^CHBBBGá.. 



AO SKPiJi.cnH[RO de: christo 



MEDITAÇÃO 



Ave^ spes única. 



I 



Oh I salve, salve, da redempçSo symbolo! 
Sancto lenho da Cruz, eu te saúdo I 

Que as palmeiras do Egypto mais formosa^ 
Mais alta ainda q^ie os cedros do Líbano^ 
Nova chave do ceu, que novo abriste 
Da glória o reino ao<i peccadores todos, 
Throno do Horaera-Deus^ do Rei do mundo. 
Arca da nova alliança^ eu te saúdo t 
Perdido o rumo (}a humana vida, 
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Âos homeos todos amostrar vieste 

Porto d'etema salvação seguro. 

Pharol divino que, com luz divina. 

Do paganisnao dissipaste as trevas^ 

E que arvorada, Sancta Cruz, no Golgotha, . 

Sustentaste suave e doce o peso 

Do* Cordeiro divino immaculado t 

Que DOS dizes ahi sobre esse tumulo 

Sentada, ainda, gottejando sangue^ 

Inscripçao sancta, duradoura^ eterna^ 

E que jamais o trabalhar dos séculos 

Apagar poderá?! . . . 
Throno do Homem-Deus, do Rei do mundo^ 
Sancto Lenho da Cruz, eu te saúdo t . . . 



II 



Contemplemos um pouco cada objecto, 
E as partes todas d'esse todo bello 
Que enleva a alma, que embriaga a vista, 
Que ao mesmo tempo nos alegra e punge. 
• ••• • ••• •••••••••< 

Que imagem bella de mulher é essa 

Que á porta ebtá ? Que. lacrimosa em lucto 
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Formosos olhos para o ceu levanta^ 
E aos céus implora para a dor conforto, 
P'ra a dor horrível que lhe parte a alma 
E dilacera o coração no p(íito. 
iOh I qnem será ? . . . A virgem mãe que chora 
O morto filho que remir os homens 
Ao mundo veiu^ e que os homens todos ' 
Revertidos mataram. 



A mesma que em soledade . 
Chorava a sua oq^andade 
Em quanto o filho pendia; 
Por que no- Christo benino. 
Nesse cordeiro divino, 

Filho esposo e pae perdia. 

E' aquella a quem os homens 

Partiram ^o coração, 

Mas que pede aos céus p'ra os homens 

Alivios e salvação. 

A nova Eva d' esperança : 
A nova~arca'^"da'aliança 

Que nos^ trouxe a redempção : 

Por que todos, juncto á Cruz 
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Nas palavras de Jesus, 
U'aqaena M3e flihos são. 



Mais além eil-o» o tumulo bem-dicto 
Ondo o corpo de Ghrísto, em paz solemny. 
Dormir de mortos descançados dorme. 
Cofre Sagrado de mysterios todo 
Envolto, Throno de Deus vivo, salve f 



Pro6tremo'-nos reverentes 

Âate o tumulo e a Cruz ; 

Prece fervente elevemos 
Ao Sacro-Sancto Je^us. 

Prostrae-vo8, irmãos, prostrae-vos 
Em fervorosa oração; 
De vossas culpai passadas 
A Deus rogae o perdão- 

Hoje pra os homens se abriram 
Largas as portas do Cea; 

Surgiu a estrelia d^esperança 
Das trevas rafsgou-se o veu. 



id58 
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Prostrae-vos irmãos prostrae-vos 

Ante o Tumulo e a Cruz; 
Em viva prece adoremos 
Ao Sacro-Sancto Jesus f 



António Pougarpo dos Passos Sousa. 



\ 
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ADEUSA PÁTRIA 

» 

Um ai, sequer um ail que. já não valem 

A fechal-o no peito 
Uns lábios a callar tão avezados : 

Ao ver longe anilarem-se 
De arvores ennastr^das, tão saudozas , . . 

Em trémulos baloiços» 
As derjcadeiras, crespas çuqaiada^ 

Da terra onde nasei; 
Á pátria o voto, que m'o arranca a pátria i . 

Esp'rança! espYança lúbrica! 

Numen só meigo para os infelizes, 

Que, em bem , te não conhecem! 

De mim que queres mais? ouvidos? — deí-t'oSj 
E fui mais desditozo: 

Ja'gora lá das pra''as do desterro 
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Acerva, fementida, 
Co'as mSos cargadas de oiro, de venturas. 

De mil sonhadas honras. 
Que nem cato servil, tao pouco engeito. 

Estóico entono arfando. 
Brocados regalões . • . áureas baixellas • . . 

Soberbas palacegas . • • 
Ondas de aulicoTs vis que fervem, rugem 

Ás portas sempre assiduos . • • 
Oh não! arreda, tredal arreda o quadro 

Que 'nalma me não prende: 
Sou do penhasco planta, amo as alturas 

— Desabridas embora — 
Onde folgou poisar-me a natureza 

Os germes da existência; 

Transposta ao vai' — n3o ha que enfeitiçar^me 

Surrísos de madrasta, 
Que aos pès debruço a copa, alastro a terra 

Das galas de outros climas. 
Ohl qu3o fulgente o sol da pátria oscílla. 

Qual pêndula dos séculos, 
Nesse pego de purpura e de oiro immerso 

De afumado occidénte I 
Quão doce o raio frouxo se lhe quebra 
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Em trémulos revérberos 
Por entre as lizas folhas dos pomares ' 

T3o* risonhos da pátria I 
La vêem as temas, gemedoras rolas 

Tirando manso e manso, 

Segaido de suaves pensamentos^ 
De sempre doces magoas, 

O vespertino carro da saudade. 
Enalia! esta hora é tua 

Mas — qu'é de Enalia? os jogos? os errores 

'Na^ vecejantes veigas? 
Qu'é dos doces cantares? das histórias 

Ao murmurar da fonte? 
Timidas conQssoes que apíno attenta 

So talvez Cynthia ouvirá. . . 
Furtivos beijos que ao Pudor pleitava 

Amor que o ama e teme ... 
— Ohl d'elles que será? Findon-se o sofiho; 

Em mudo eiUio accordo t 
Em balde o coração dorido anhèla 

Palpar crebro 'na úlcera : 
Sosinho, ao bago viageiro attido 

Meu todo património, 
— Qne vai cançar com limidâs p<rgunta^ 



• / 
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Não homens que me arredam, — 
Madeiros pelos evos derrancados^ 

Circamfiizas caii^panbas, . 
Raras guedelhas de erva . que puUulam. 

Das e;itranhas de mármores? 
— Que vai pedir-lhes lagrimas, memorias 

De bem logrados dias. 
De fraternaes sornsos, de amísades, 

Doesse penar tão doce. 
Que ao alvo'.rcer da vida soe mesclal-a 

De variegadas flores? 
Aili tudo é callar I eusosso é tudo ! 

De alentadora esprança . 
Nem respigo sequer longe verdeja 

No paramo da vida t 
— «A'vantel avante, é força I» Mas para onde? 

Aos braços da mesquinha ? 
Ao colmo de meus pães? ás / várzeas flóridas.' 

Que mansa veia borda. ? 
— Oh! mais não hei de vêl-os os pomares 

Que avitas mãos ergueram ? 
Emjocos infantis, lazí-res, mágoas ' 

Tão meigos nio ufcoifaram ? 
Não móis terei de ler per esses troncos 
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Ânna6S M meus amores» 
Os tão . éODO&QS traços^ as memorias 

Por minhas mãos e d'ella 
* Com taoto prazer â'alma alli gravadas. 

Com tanto prazer lidas? 
Se ao triste inverno da existeneia — crua — 

Me alonga a Parca o fio,. 

Assente á pprta da cabana humilde, 

— Não ha de o. sol da pátria 
Os entangaidos ossos aquecer-m'q$.? 

Não bas de^ oh terrra d'eUa, 
Cobríi-os; quando noite sem. limites 

jae cbaíQô ao somno eterno? 
Bárbaros que sem dó me heis arrancado 
' «O totWkú CO* a pátria ! 
Em mim — feros ! — vingai culpas só vossas! 

Que as faces me não tinge 
Ao Rei não perjurar, tenaz ao voto 

Ante os céus, ante o mundo 
Por vós, por mim solemne consagrado 

'Nos altares da pátria ; 
— Leva^-me^embora herdades; que não pleitol 

Risos, ventura, amigos, 
Itfesmo Enalia ... — que penso t guardae tudo; 
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Mas dae-me cm troco ao menos 
Não tliesouros — o pó dos meus que dormem 

O somno do sepulchro : * 
Dae que o leve comigo —.ou dae-me a morte 

Junto â'elles tão doce 1 
Para onde^ quer que orbivago me arrojem 

Os repellões dos fados t . . . 
Mas ... que ligeira névoa vai galgando 

Meus t3o queridos montes? 
Um ponto a pátria já f foge-me t perco-at 

Já mal negreja em pdpat 
E para mais nSo vel-a— «Adeus ò patríat» 



MARCEtLlÀNHO RfBBIlO M ItfKNDONÇA. 



. > 
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RKVIVI 

Nasce entre as fragoas de escarpado serro 
Cheia de aromas e virente a flor; 
E vive e cresce» desabrocha o seio 
Sem ter na vida conhecido a dor. 



E eis que um raio do estio ardente 
Trazer á flor o desalento vem; 
Já nem a noite dá conforto á triste, 
E a bri^a corre sem perfume além. 

Mas quasi morta, já de força exhausta> 
Quasi perdida a purpurina cõr, 
Se lhe cai juncto crystalína gotta 
Revive a planta com maior vigor. 
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Assim, oh virgem, como a flor agreste 
Outr^ora tive d'ouro sonhos mil. 
Desejos, crenças, mas voár3o todas 
Qual fogo ethereo qae passou subtil. 

Voarão todas i Só mirrado e frio 
Ficou meu pobre coração aqui; 
Forão-se os sonhos que meu berço ornavão. 
Esperanças, crenças e amor perdi. 

Perdi i Mas hoje qual celeste gotta» 
Que branca nuvem sobre a flor verteu. 
Revivem bellos os passados tempos. 
Achei a vida num sorriso teu t 

Maurício C. de Castel-Bianco. 
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BE MLNHA PBESADÂ IffMA*? JZàSEL C. lASBOm 



Tu poBKs: en fiSet, qn^inqaKte cette pÍBK? 
Qoe pent cacher la tambe á ton ceil attristô? 
(iuelqaes of dessèdióB, un Teskt àt poiíssíérc, 
Bien peat-étFB, et í^étemité ! 



T. finso. 

Floiiidia sentida^ ião triste e Ião belia» 

pois nâo tens vaidade 
Be viver na campa de ?Dsa singella. «« 
Funérea Saudade"*! 

Um goivo sinislro, ^ae IntíLo elle encerra^ 

Qoe Toágo^ e ais ! . . . 
Bevela tristezsB colhidas na terra. 

Tristezas^ nâo mais ! . . . 
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Tí^istezas* exprime do anjo finado, 

Que a terra escondeu,— 
£ o orgulho da lousa por ter encerrado 

Um anjo do ceu... 

Tão cedo no leito da morte repousas, 

De cinzas cercada! . . . 
Roubou-te os encantos da face de rosas 

A tumba gelada 1.. . 

Descança^ méu anjo, que á vida no mundo 
Preside esta lei ; - 

Descança, que um dia da campa no fundo 
Gomtigo eu serei. 

Fevereiro 26 de 1866. 



I>. Lbolikda JARDiif Vieira. 
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AMIVITERSiARIO 



Renasce o dia em que á luz 

Tímidos olhos abri, 
E da orpbandade o sdpro 

Juncto do berço senti. 

Da vida a mais doce página 
A mão da morte a marcou, 

E á minha infância tão tenra 
O negro lucto importou. 

Ai quão cedo me fugia 
Ck carinho maternal, 

Esse orvalho que aos infantes 
Nutre o seio virginal ! 
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De meãs débeis, frouxos passos 

Quem pois deiria cuidar? 
Seotinella de meo berço . . . 

Debalde a quero chamar! 

Dorme á sombra d(f cypreste 
Tranquillo somuo também, 

Aquella que aiuda cboro, 

A miaba segunda mãe. 

Negro génio da saadade! 

Sellaste com férrea soão 
Os meus dias mer^Korlos 

Decorridos desde então ! 

E lá dormem . . • todos dormem 

Do sepulchro na paz sancta 

Os que na vida animaram 
Esta debih triste planta I 

Ella hoje só vegeta 

No mundo da soledade. 
Onde se a voz solta a cysto 

Torna-lhe o ecco «saudade fi^ < 

D. L. M. DA Costa PEREroA. 
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AMOR E PE^O 

E occultas amor 

Doce no exprimir, no sentir doce. 

Bocage. 

O virginal pudor a voz te prende, 
Yeda-te elle o dizer: mçu peito aoia ? 
NSo te é dado soltar dos lábios puros 
A cândida expressão do que finflauima? 
Inda não raiará, pcrrpurea e bella, 

De perfeitos amores coroada, 
A boreal aurora de meus dias 
Aos ef&uvios d'ess'alina idolatrada ? 

De revellar teu segredo 
Não lenhas, virgem, pudor ; 
Já t'o lé nos magos olhos 
O perspicaz amador ; 
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Já sobre a neve das faces 
Rubro carmim diz--amor. 

Oh I fora, negal-o agora, 
Negar ao fogo a quentura; 
Negar á mãe carinhosa 
P'ra c'o filhinho a ternura ; 

Negar d'um Deus a existência 
Vendo as obras da natural 

Tudo quanto existe, ó virgem, 
Gabe de amor na activa chamma; 

De amor tu(!ld è doce presa t 
O que cuidas que não ama. 
Que ííSo pôde amor sentir, 
Sente amor, amor proclama. 

A estrella íisliz 

«Amor» át cm diz 

No seu fulgurar, . 

E quer muito á noite 
Que a deixa brilhar. 

Quebra com furor, 

Num grito de amor, 

A onda roliça. 
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E quer ás arêas 

Em qué s'6spreguiça. 
A limpha correndo 
«Amor» vae dizendo 

No seu murmurar, 

E quer ao vergel 

Que vaê fecundar. 
A aragem, quç voa, 
«Amor» apregoa 
Veloz sussurránjjo. 

£ quer ao jasmim 

Que affaga brincando. 
Nos prados a rosa, 
De amor cubiçosa, 
Se deixa colher, 

De virgem no seio 

Aspira morrer. 

Só tu, ro^a áe amor, sò tu, oh bella. 
Por quem de pranto amor meu rosto alaga. 
Dos lábios de carmim soltar não queres 
Doce nome de amor que m' embriaga f 

JAmiARIO Jus TIKf A5N0 DE NOBBKflA. 
1847. 
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Twuam iPAGUXAm de im e.ivro (*) 

Na página primeira 
d'um livro branco e triste, 
memoria temie a chara 
que de meu pae existe. 



ousa traçar as negras 
lettras a íilha sua, 

que hoje, sem elleehcara, 

a vida amarga e nua. 



(•) Destinei este dia de meus pobres annos para encetar um livro 
em branco, que existe de meu muito querido pae, lallecido aos 10 de sep- 
tembro de 1837, com esta poesia, e outi*a que diirjo a este sagrado dia. 

A auctora. 
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Deixa, memoria q'rída, 
aqui, num rude canto^ 
depor as phrases tristes 
e da saudade o pranto t 

Perdoa á filha tua! 
Do ceu aoDde subiste^ 
á margem d'este livro 
preside, se me ouviste! 

A mao me guia froixa ! 
Inspira-me oração 
que d'este peso ingente 
me solte ó coração i • 

Porque foste tão longe^ tão long^e, 
de teus filhos a vida findar ? 1 
Porque foste, meu pae, a fortuna 
para elles, tu só, demandar, 

se a fortuna reparte seus^dons 
aos queridos da sorte somente^ 
mas ao probo, fiel virtuoso, 
sempre avara e severa lhe mente ! 
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Fatal distino ha lavrado 
deixar-me na terra só, 
cortando o mais doce fio^ 
' paterno abrigo^ sem dó ! 

E deixar-me inda no berço, 
. privando a minha innocencia 
do sen desvelio materno 
quem me importou a existência^ 

p'ra mais tarde, amargo cálix, 

martyr haver de libal-o ! 

Embalada em triste pranto 
orpfaan dever esgotal-o! 

Mais que nunca hoje azeda meus lahios; 
mais que nunca hoje as fezes lhe sinto, 
neste dia em que a luz vi primeira, 
ermo o peito de benção faminto I 

Eu te imprimo, papel branco e triste, 
este beijo de amor filial; 
de saudade traduz uma prece 
dirigida áv mansão eternal. 
1864. 

D. LrizA M. DA Costa Pireiha. 
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SEXTA-FC;iRA B.4 PAIXJLl^ 



De joelhos, ChrislSos t de joelhos t 
Face em terra prosirae, recolhidos! 
Neste dia» que envolve mysterios» 
sejam preces os nossos gemidos i 

De joelhos, ChrístaosI nosso pranto 
do imo peito na terra soltemos! 
E de longas» remotas idades, 
P'oraç3o um sõ echo invoquemos. 

D^olhos cerrados, ouçamos 
a sacra memoraçSo 
que desprende neste dia 
a humanna veneração. 
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Bebamos todos, contrictos, 
este néctar que dá luz ; 
esta fé, que nos repassa» 
vendo em lucto immersa a cruzf 

E o templo sancto ostentando 
sempre este culto fiel . . . 
que t2o doce alento mana, 
na vital veia de fell 

E flores> e fructos d'âlmas, 
e pranto, e fé elevemos 
á pomba casta, que chora f 
com ella lambem choremos! 

Choremos^ sim, á memoria 
da morte do Redenaptor^ 

co'a Virgem para que ebora, 
casta mSe^ pranto d'amori 



D. LuizA M. DA Costa Pe^kií:!. 
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PORTUCtAL E A IBÉRIA 

(Por occasião de boatos iberistas) 

Portugal, nação altiva 
Entre as guerreiras nações, 
N2o dobra a fronte captiva, 
Nâo dá pulsos a grilhões. 

HTmiO POATUINSK. 

Alerta, leão^ ilerta» 
Sacode a jabá senil, 
Do longo dormir desperta, 
Qoe a trãiçSo tem laços mil ; 
É já tempo^ surge a aurora. 

Reveste os brios d'outr'ara, 
Vem mostrar ao mundo agora 
Que n3o és despojo vil. 

Aos que pretendem captívo 
Lançar-te duro grilhão, 
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Mostra o fulgor redivivo 
Do teu guerreiro brazão ; 
Desdobra as folhas da historia. 
Que lá tens ceita a victoria. 
Nó teu passado de glória, 
Nos teus foros de nação. 

Septe sedos sao passados 
Que ergueste o sólio dos reis, 
Sobre os bombros denodados 
Dos teus soldados fieis ; 
E tremeram as Hespanhas 
Ao tinir d'êssas campanhas. 
De victorias, de façanhas 
Como nunca mais vereis. 

Dos extremos do Occidente, 
D'entre as soberbas nações, 
Avassalaste o Oriente 
Ao troar de teus canhões ; 
Absorta a Europa inteira 
Yio a estrella aventureira 
Guiar a tua bandeira 
Às ignotas regiões. 
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Vio o braço lasilano 
Sustentar erguida a Cruz, 
E com valor sôbre-humano 
Espialhar da çr^nça a luz; 
Vio Aírica conquistada, 
Vio a índia avassalada, 
E curvou-se ao ver a espada 
Que a tanta glória conduz. 

£ iioje, império dos forte3« 
Sustenta a< c'roa real. 
Não temas bastas cohortes. 

Que teu nome é Portugal; • 
Se a Uespanha teq sceptroanhela, 
Repelle irado a tuteila. 
Recorda a velha Gastella 
Sempre fera e desleal. 

Dize ao mundo num só brado, 
Que a herança de teus avós 
Foi um nome immaculado, 
Pátria de tantos heroes I 
Que nós somos portuguezes, 
Não nos assustam revezes, 
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E nunca e nunca, mil vezes» 
Não q^remos ^r hespaoiíoes. 

Antes cahir trucidado» 
Sem murmurar um gemido, 
Gigante beroe do passado 
Gomo a Polónia trahldo; 
Ohl bem baja essa batalha. 
Que eterno fulgor espalha 
D' um povo sobre a mortalha. 
Sobre a campa do vencido t 

Pátria, pátria, se algum dia. 
Teus pendões rasgar alguém. 
Pela tua autbonomia 
Nós morreremos tambétn. 
Esta naçSo rosoluta 
N3o teme a cabala astuta 
Da Pantbera dissoluta 
D*essas moirfanhas d'alem^ 



1870. 
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De Castella repulsemos 
A ideia torpe, fallaz; 

Somos visÍDbos, só qVemos 
Alcança— e nada mais I 
E se um dia o estrangeiro 
Nos esmagar traiçoeiro, 

Seja o echo derradeiro: — 
«GasteUa nunca, jamais !» 



Luiz d'Obxellas Pinto Coeliig, 



XV 



o MOHE SACRO 

Trazem todos em lettras de fogo 
Sacro nome no peito esculpido, . 
Qae nos lábios continuo resoa 
Num suspiro, num ai, num gemido» 

Nem ba outro tao doce ao ouvido, 

E á mente na língua mais pura: 

O de mãe. . . o de amor. . . ah t são doces, 

Ma« hão teem d'este nome a doçura. 

E quem lia que o não saiba?! Ninguém—, 
Homem, raça, colónia, nação, 
Velho^ moço, idiota, erudito, 
Wusulmano, judeo, ou chrislâo; 
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E a fonte» e a selva, e o prado» 
E a brisa, e as vagas do mar, 
E os lumes sem conto dos céus, 
Tudo sabe este nome entoar. 

DMnfantinhos já nalma o trazemos 
Entre beijos de amor decorado: 
A mSe crente embalando o filhinho 
Lh'o ensina cantando a seu lado. 

Elle âoa nos lábios da fé, 
Como em lingua blasfema^ descrida. 
Entre tanta enlDçSo que alma agita 
Nas mil fases diversas da vida : 

Entre a grita da naufraga gente 
Sobre escolhos, em negra tormenta; 
No pungir do remorso entre os ferros. 
Ou na esp'rança que o justo alimenta; 

Kntre a^ mágoa que mata a donzeila, 
Só na lingua do máu— pervertida ; 
Entre o pranio que afoga a viuva. 
Triste c só na soidão d'esta vida; 
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Nos^siispíros que exhala o proscrípto. 
No desterro a penar tristemente; 
Entre as bênçãos do pae sobre o íilho, 
Seu retrato fiel que nSo mente; 

Entre as juras -de amante mal-crido; 
Entre as provas d'ingenua amisade; 
Entre occultos mysterios de amor; 
Entre o' longo anhelar da saudade; 

Entre a viva expansão da alegria; 

Na tristeza, nas dores^ do<; ais. 

Lenitivo^ conforto suave. 

Na proceila, dá vida aos mortaes. 

Este nome è só um cá na terra, 

E sem par entre os anjos nos céus : 
Nome eterno^ maior que o universo, 

E's o nome sublime de— Deus 1 

jANUAUtO JUSTINJANNO OE NoBRKUA 
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FociKs r 



Tu és o canto longínquo 

Que mal soa e não existe ! 

És o surriso fugace 
Que roça os lábios do triste I* 

Tu és em noite de outono 
Languido raio da lua I 

És a sombra do narciso 
Que sobre as águas fluctua I 

És o perfume da brisa 
Que as florinhas foi beijar! 

És a virgula de fumo 
Que se esvaece no ar 1 
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Fsa fi^Biesia jí&9£ 
Com foe & ofSeMat aoofiooíf 

ITs o sospiro sacnlos} 

E^s Q rubor fisgãiia 
Qoe a MzpaiBda ts^? 

ITs o clfífirio de ma fceijo 

Qoe aoalrD Tae fenecer ! 
E^s a lagrinia qae ea li 

1862. "^^^^ ^^^^ ^^^^ morrer. 



* * * 



XVII 



Que saudades, lindos campos, 
He estais no peito avivando t 
Estas fontes crystallinas 
Endeixas vao murmurando. 
Paragens ledas outr'ora. 
Porque me estais contristando? 

È que era aquelle o carvalho 

A cuja sombra abrigado, 

Entregue a mil devaneios 

De mancebo enamorado^ 

Esperava com delírio 
O meu anjo idolatrado. 

Quantas vezes inda a aurora 
Nao assomava o horisonte. 
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E já eu corria ancioso 
Por beijar-lhe a meiga fronte 
E receber em meus braços 
O anjo cândido, insoatejf 

Kze tu, carvalho q'rido, 
D'aqaelles tempos saudosos 
Se te lembram os protestos 
E colloquios amorosos 
Com que a virgem lao enlevava 
Sob os teus ramos íroiidosos t 

Era alli a madresilva 
Cujo perfume aspirou ; 
Alii a acácia tâo linda 

D'onde um ramo me offertou; 
Pousava alli o papinho 
Cujo trinado escutou. 

Nestas paragens queridas 
Já não fulge a minha estrella. 
Já nao echoam os cânticos 
D^aquella bocca t3o bella ; 

Mas as flores ra*a retratam. 
Tudo aqui me falia d^ella. 
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De seus olhos vejo o azul 
La nos ceus^ além no mar; 

A saudade vehemenle 
Em tudo a vem desenhar ; 
Mas sem ella é tudo um ermo» 
Este poiso vou deixar. 

Adeus, águas de cry^stal, 
Adeus, voláteis cantores, 
Adeus halsa, sebe adeus, 
Adeus plantas, adeus flores, 
Adeus, berço que embalaste 
Os meus primeiros amores 1 

Ponta do Pargo 6 de septembro de i869. 



Alxpio A. Ferreira. 
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A VM RETRATO PHOTOCAlAPHARO 

É d'ella que vejo a imagem 
nesta sombra fagitíva ; 

verga a fronte pensativa ; 
que ideia a fará scismar? 
Eis o sea rosto sereno 
como a rosa de Bengala ; 
é ella, ninguém a eguala: 

parece a virgem do altar. 

Gaem-lhe os longos cabellos 
sobre seus hombros de fada; 
achava-se assim toucada 
A ultima vez que eu a vi ; 
nos lábios» rubros, mimosos, 
calii d'afflor entreaberto^ 
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tem o ar meigo e discreto 
d^mn anjo qoando sorri. 



Sea brando coIIo de crsoe 
foi^be sem veu retratado, 
deixando apenas velado 
o que d2o gosam mortaes ; 
lembra a Yenus de Canõva 
a cintara airosa e bella, 
t os olhos. . . osolbos cfeífa, 
que não ba outros eguaes. 

A fronte altiva, inspirada, 
n3o sei que raro prodígio 
lhe pôz o toque, o prestigio 

d'uma estatna angelical; 
És^ retrato, a biblia sancta 

do meu eterno desejo, 
\ aonde procuro e vejo 

o mais formoso ideal. 



Amo-te assim, linda imagem, 
que minha saudade aviva; 
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arao4e, úm, pensativa 
talvez em mim a sôanar. 

Eis o sea rosto fonnoso 
como a rosa de Bengala : 
é eib, ninguém a egoala, 
simeiha a virgem no aitar. 



1867. 



Loz D^Oascnjjis ftan«j Coobou 



MJL« SEI CASnPAWt ASSIM 



Adjo das melodias, to que íospiras 
Os cantos immorlaes qae a Dens se elevam*. 
Roça por minha Ijra as níveas azas ; 
nra-me d'ella sons dignos d^Alcipe» 
Da nova Alcipe, sim, (*) graça e belleza 
D'este ameno vergeU d'aromas cofre. 
Que entre o celeste azol de crespas vagas 
Campeã verdqante, encanto d'olbos. 
Prazer, enlevo d'ahna. 

Dos sacros hymnos o Anjq 
Yela nas brizas do mar. 



(-) AExm.* Sor.* D. Matliílde de SancfAnn-i Lc^je \:-'^o(iã>^s? ^]1^ 
Nogueiras. 
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Ao lume d^agoa pairando 
Âpraz^lbe o canto inspirar, 
Que as brízas cantam de Deus 
Cousas que não sei cantar. 

Eu sagrei mingas canções 
Â mentidas perfeições. 

Vela nas auras da selva 
Que beijam rubras boninas. 
Ébrias de amor doidejando 
Pelo verdor das campinas. 
Que ea não sei de Deus cantar 
Gomo as auras matutinas. 



Eu sagrei minhas canções 
A mentidas perftíções. 

* 

Vela na fonte que nasce 
D 'erguida peoba no cimo, 
E desce por sobre verdes 
Macios leitos de limo. 



Marmarasâo attes segredos 

Lá dos céus ^e m nlo exprimo. 

Eu sagrei minhas caDC?3es 
A mentidas perfeições. 

Preside ao cwto dos bosques, 
D'aurora ao lindo arrebol. 
Ou do dia ao finar triste 
Quando ha fliuito è po^o o sol, 
Que eu n3o sei os sacros hymnos 
Que a Deus canta o rouxinol. 



Eu sagrei minhas canções 
A mentidas perfeições. 



Vela no sancto concerto 

Que a Deus solta a natureza ; — 

No sussurar das florestas ' 
Por noites d'alma' beBeza, — 
Que as minhas trovas nio ieem 
D'es4e concerto a paras^. 



i 



£a sagrei núlias canções 
A mentidas perfirições. 

Vela nas mysticas vozes 
D'um David» mago cantor. 
Que extrahe das cordas qae fere 
Divinos carmes de amor. 
Que a sacra lyra do bardo 
Foi consagrada ao Senhor. 

£ eu sagrei minhas caoc^s 
A mentidas perfeições. 

Vela d*Alcipe, em fim, na harpa sancta 
Se canta a charidade; — se abrazada 
D'este sagrado amor no fogo eterno 
Solta, desata a vois livre, inspirada ; 
Que não na minha lyra estéril» frouxa, 
A mundanas paixões sempre votada. 



Oh 1 sons dignos d'Alcipe, sons divinos 
Não tem a minha lyra; 
. O génio que preside á lyra d'ella, 
É outro ... não m'inspiira. 
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Eu sagrei minhas canções 
A mentidas perfeições : 
Olhos cuja formosura. 
Cujo brilho, hade apágar-se; 
Brancas violetas d'um dia. 
Que hão de pender e fimwse! 



JjàmTARlO JUSTINUKNO DK l^dilIMA. 
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o GAVALIiO EHBRIACiADO 

Em cavallo manso e forte 
Certo bêbado montado, 
Sobre a sella, bambaleando^ 
A elia vinha agarrado. 

Nesta postura aguentou-se 
Algum tempo^ e finalmente 
Por terra o tonto Baccbante 
Cahio balordamente*. 



. Brada, elle balbuciante, 
* Estendido no lameiro: 
— «Logo vi que ia cahir: 
'Stá bêbado este sendeiro ! . . o 
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S3o seraas estas cegcreffas; 
^9 somos sempre p^iattos: 
Nosso próximo^ coitado I 
íT que é cheio de deíeiíos. 

De virtudes a coquem 
Dá-se ás outras por padrão. 
O usurário sem conseiencia. 
Trata o servo de ladrão. 

Mulher, fazes de lua casa 
Um inferno todo o amo; 
Mas lá no teu entender 
Teu mariilo é que é o tyranna. 

Síenina,. tu tens bigodes» 
És ratada, e vesgasinha; 
?!ías não és feia, isso nãd: 
A feia é a tua vísinha. 



' Jmt Amojíio Mouteiro TexxkHi. 

t 
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DECDIAS 



M e&os paxo em te perder 
Do que ta em me ésixar; 
Perco ooem sabe offender. 
Té peraes qaem sabe amar. 



I 

Qaem chega a ver resgatado 
O bem qae perdido teve 
So perdido jdgar deve 
O tempo mal eo^r^do. 
Hinh'alma tinhas l^abado, 
Resgatadf á cbêgo a ve^^ 
Perdi só taaq>o em te ter 
Consagrado um amor louco; 
Se em te ater perdi tio poc 
Menos perco em te perder. 
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ir 



Tea iniusto, ingrato ptóo. 

Onde reina 3 tjYxaúã^ 
Fex jà tsdg a qoe dem 
Ra mita MiEpo ter fstoz 
Ea me &mx por fflfefcrto 
De tft fer asaím obrar; 
9èat me reata s^ton pesar» 
Ames mm goôta setiLí 
Em coe ver livre de (í 
IM fpês tu emjm ãêíiar, 

m 



Como jaoBaís conhettste 
O justo preço de amor. 
Mal conheces o ¥aIor 
Da perda que em mim fi^esh^ 
Sabe ingrata qoe perdeste 
Da vida o maior prazer 
Ta perdeste em me poder 
Ooem sabe amar com fe pura; 



1820. 



—91— 

Eu era perder-te ... oh ventura ! 
Perco , quem sabe offender. 

IV 

Se uso não fiz da razão. 
Quando a amar-te comecei. 
Agora d'ella usarei 
Sobre a tua ingratidão; 
Enr feminil coração 
Fé jamais pertendo achar; 
Pois me chegaste a enganar 
Com apparencias de grata: 
Mas eu perdi uma ingrata. 
Tu perdes quem sabe amar^ 



Luiz AntoxiC' Jab^u (bachàbel) 
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4llJEF0STE!0«|lJfiÉS! 

Já foste grande, opulenta^ 
Tem de Zargo querida. 

Rainha ^ta do oceano. 
Campavas, verde e florida. 

Vaidosa d'aurea fordáia. 
Cheia de viço ^ de vida. 



Príncipe digno de um sceptro, 

De um mundo ... ohl quanto te amoq 

Teu loogo encanto qu^ar, 
Oecolta per'ia, mandou; 

Da terra aos eonOiís remotos 
Teu nome e fama levou I (*) 

(•) É mnáo que a Madeii^ áav0 o a^ de$cdi)rmeato e pi-ioútiva 
graiiqeza ao loiaote D. Benriquíe, que a tornou famosa no mundo com as 
o{)lima$ planfações que n'elta mandou fa^íer. Oxalá que todos os nossos 
reis dihaaaemy eomo este immortal Príncipe, para esU ilha, que tão útil 
tem sido á Coroa portpgueza pí^r diversos inodos, e em bem differeutes, 
quanto ás vezes dimcels circumstancias. 
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Ponto invisível do globo, 
' Geraste filhos gigantes. 
Varões distinctos rpie foram, 

A incultas plagas distantes. 
Contra o bramir de infiéis. 

Plantar a Croz tríompbantes ! (*) 



Foste, súa, pátria de hero«s. 

Honra, gloria d'insniares> 
Geraste navomos gemos 

Orgulhos dos patríoft4afes» 
01inda> Olinda qae o diga^ 

Que o digam d^Afríca os mares t {**) 



(•) Não foram pouco» o» madeir^iea ^aesedíMinçainuB antigamente 
em Africa, quando esta era o Campo em que os Portuguezes esforçados 

Êrovavam o seu valor. tManoel Tboaiaz* os èftOta nã sua «Insulana, e 
[enriaue Henriques de Noronha» faz menção de seus feitos no «Nobiliário 
Genealógico» que escrereraem 1700: Alguns d'elles sáo também nomeados 
por «ioSo de fiarros» nas suas Décadas. 

(••) O «Castrióto Lusitano,» o nosso patrício «João Fernandes Vieira» 
expulsou 08 hollandezes de Pernambuco ae que Olinda é capital, depois de 
uma guerra de mais de 7 annos. que corajosamente sustentou como um 
dos maiores gcncraes do seu século, restituindo assim a Portugal um es- 
tado que se considerava perdido, Nomeado, em 1658, Governador e Capi- 
tão General do reiuo de Angola, dispersou com nunca visto denodo, um 
sem numero de corsários que infestaram o litoral da Africa Occidental, 
é foí outros relovaniissimos serviços. Vieira foi um porluguez iionrado, 
liberal c valoroso. 
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Teus fiVka^ 36 cobiçavaiQ 
Hs^ú honras e glorKi» 

Oaviasibae accõe» pisaiosai» 
Cousas dígaas de memoria^ 

Altos feitos subltinados 
Resumia a toa historia. 



Homens de crença, de fé. 
Os teus destinos regiam; 

Varões d^nclytas virtudes 

Quanto então te enuobreciam; 

Sanctos costumes d'outr'ora 
Que feliz te não faziam t 



Eras o mimo dos teus, 
Terra de Zargo querida, 

Rainha altiva do oceano 
Campavas, verde e florida, 

Vaidosa d^aurea fortuna^ 
Cheia de viço e de vida. 



Hoje o (ftiiê m^ pitoe paifo? 

Tbi& fltas dílMye a qtmOéf 
Qm MfiK Uk ilMli \ím igmmt 

Stiemto fifeHMMFSó 

Dds evn» (|W IM^B vabt: . 

Drzer da pjirôi dtôdomt» 
Naa 6 de filho estranuso;. 

Pallemof de antigos t&mpasu 
9ó da qa' è graade a famoso» 

Caia no abyamo' do çinàú 
Este pQiente odioM t. . . 

JAinzMuo Jumiiumio i» NoBHiGA 
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o' CAO DO CEGO 

(imitado) 

Hélasl Je pense a toos comme 
Taveugleaujour. 

Rrr Blas.— V. Hugo. 

Era tarde: leve aragem 

Na ramagem 
Co'as verdes folhas brincava; 
Melancholico papinbo 

D'Bm raminho 
Doridas queixas trinava. 

Ja pela encosta do s^nte, 

Jancto á fonte» 
Balar se ouvia o aroaento; 
Da zagaUa, \Sú viçosa 



t^™»» a rosa,, 
SU-a o nu^aacejdo. 

«3 sol aflò^ieadtM. 

aial«vsfe la' oa auE; 

D& OiteÍTO 

cristo* eEUA>a> ,1 lUuinr. 

íHw ilewac díesse maiite. 
Do hanwHil»: 
a vi» 3 luw aui^r 
% auras, iueb at^iBuiiIa&y 

I» lym^ aes íraipft «iaiBír. 

im v^bo c^ la '3t»a, 

Que eHOolIaf a 
k porta d^ona capeOa, 

; om cSOTÍnlio, o sea anigo 

Mai» uittfío, 
lelle !io pé, de «entinena. 



Que d'aiigiiati«s nio soffiría , 

E curtia 
AquelU alma sem $octgot 

Quem do qm elle mais coitado ? 
Desgraçado I 

Era velho e pobre e cego. 

De Ernesto o carro passou, 

E trilhou 
E sò esteio da velhice; 
E^ mal ouve o pobre o guia 

Que gemia. 
Para o vaidoso assim dice: 

«Se estas cans, se este rosto mirrado, 
Sò despresos por mim te Hler'ci3o, 
Se os humildes farrapos que trajo 
Teu olhar desdenhoso feriao; 

«D'esta vida sem luz abborrida. 
Bem poderás partir-me o grilhão 
Porám dize, mancebo insensivel. 
Que te ha feito de mal o meu cão ? 
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«QaaDdo ergodtido teta vos oicMribuiiâa 

Pela fome tão negra instigado. 
Tíbia dextra extepdia ao passante, 
P'ra de pão lhe pedir um boccado; 

«Avarento de tua opulência 
Bem poderás negar-me esse pão; 
Tu destroes alminha única esp'raafa, 
Ai de mim, a não ser o meu cão l 

«Mal a aurora p'ra o mundo sorria^ 
Já Melampo ao meu lado vellava; 
Vinha a noite, e vellav^ elle ainda 
Juncto ás palhas onde eu repousava. 

«Era o único amigo que tinha^ 
Na desgraça, meu guia e bordão; 
Como agora arrastar a velhice? 
Deshumano, nao vês o meu cãoj?I 

«Como tu, jâ fui rico e robusto, 
Ja fouveiro ginete montei: 
Mas no posto que o ouro grangea, 
Nimca a face á miséria voltei. 
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f Qaando ma velbo da bwa úo tsm\^ 
Implçrava de mim protic^^o; 
Eu, co'a dextra^, adoçava^lhe a$ pwa$ 
Affagava, co'a esquerda, o seu cão. 

cMas se um dia o tuflo da desdita 
A uma esmola pedir-te levar; 
Se o passaote» ao ouvir os teus rogos. 
Um boccado de pão te nevar: 

«Oht bem possas achar na desgraça . 

Um Melampo por guia e bordão; . 

E^ contrícto, verter prantâ amargo» 
Por assim me privar do meu cão.» 

De fallar quando acabou^ 
Cessara o cão de gemer; 
O motivo que o calou 
Lida o cQgo em o saber. 

Três vezes a mão extende, 
Três vezes co' a mão recua; 
Em grossas bagas lhe pende 
O suor da fronte nua. 



CffOí' (píer qne sejaf txspBOL 
Frio de neva ne-diSí;: 
Hirtos uns manliros pdgs^ 
Reconhecera o seu. cSai 

Cedro v^ugto embattcBi 
Pelos v€ai(&v2Q3s da sarffiv 
Desabou, dando um: geamdb, 
T^ desdita' ao sdpro fiictfe. 



Sobre (% peioo a (Sssqgrapdb» 
A Mooss irsote psadkfiç, 
Ders^ «a aí «k smr passaado', 
C da^ ferrai a^ pd nbordéa. 

* 

Dd DOfOrteo a(Di|e baixara 
Vre^ da efb^iea maiiâo, 

E eo'a mesma aza occnltára 
O pohre cego e sen eão. 



L. A* Rnuno m Merixirça. 
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(Derjáyin • ) 

Oh ! Ta ser infinito, omnipotente 
vida eternal no decorrer dos tempos 
do movimento da matéria em meio,— 
uno na essência, mas por toda a parte 

presente, irresistível,— 
três pessoas divinas num ser único. 



(•) A ode Deus de Dsrjávin é de todas as poesias d*^este género a 
aue tem obtido o mais brilhante soccesso, pois que tem sido traduzi- 
oa 15 vezes em francez, muitas em allemão, também em inglez, em 
italiano, em hespanhol, em polaco, em bohemio, em latim e em japo- 
nez! Atè hoie não havia traducção portuguesa: é esta falta aue o snr. 
Nóbrega acaba de preencher. A forma da versão portugueza diífere da 
forma do origina), que é em decimas rimadas; mas podemos earantir a 
fidelidade da traducção, que é feita quasi verso por verso. Os leitores 
poderão pois laser uma iá&à quasi «xacta do mérito do original do 
grande Derjávin. 

?. oeWaxel. 
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ê 

mysterio incomprehensiveK— 
ente que por si mesmo tudo abrange, 
que tudo cria, e vê, e conserva tudo, 

quem chamámos — Deus. 

Medir a profundesa do oceano 
as areias contar, e das estrellas 
es raios mil, a intelligencia pode ; 
mas tu não tens conta nem medida ! 

Os mais sábios espiritos 
a quem cdncedes Tua luz divina 

nem podem estudar os Teus decretos. 
A ti só pôde subir o pensamento, 
que na Tua grandeza vae sumir-se 
qual na eternidade fugaz instante. 



Anterior aos tempos era o chãos 

que evocaste do abysmo. 
da eternidade,— em Ti mesmo fundando 
a própria eternidade antes dos séculos. 
. Formando-se a si mesma, resplendendo 
de si própria, és luz que da luz nasce. 
Tudo creaste co'uma só palavra. 
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sendo da: nova eraaçSo a imagem; 

Ta èS| Tu foate, e Tm seráa p^ra ^^mpra. 

Em ti conténs dos seres a cadea 

que enlaças, vivificas. 

Ô principio ao fim unes ; 
a vida gratificas com o morte. 
Como as chispas que caem, se precipitam, 

de Ti nascem os soes. 

"^ • • • . 

Bem como em dia claro refulgente, * 

os átomos da geada scintillantes 

gyram, vacillam, brilhara, 
taes por sobre os abysmos as estrellas 

sob Ti se mostram todas. 

Percorrem milhões d'astros inft:unmados 

por toda a immensidade^ 
a, tuas leis sujeitos e conformes* 
vivificantes raios exparzindo; 

mas os astros brilhantes, 
os crystaes purpurinos, e das ondas 

as mil espumas de oiro^ 
o ether phosphorescente e luminoso,— 
todos os mundos junctos pelo espaço ' 
pTa ti sao como a noite é para o dia. - 
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Tal como a gcrtta d'3pia mib» laoiçaila 
è díaffte de ti o (iriBmiMttOL 
Que è pois este aniversa que contaaiplo? 
E quem sou ea, oh Deus, de ti deante? 
Bo oceano aerío a dez milhões de mundos 
inda excede cem vezes o univei^o; 
porem quando me atreva a camparar-t'o 
n3o será mais do que um pequesio ponto: 
e eu, eii diante de Ti, meu Deus — sou nada. 



Nada! . . Mas Tu resplendes em mim mesmo 
dos benefícios pela ma(j[estade* 
Em mim ta próprio te reSectes sanpre, 
como reflecte o sol na gptta d agua» 

Nadaf . . . Mas sinto a vida, 
e vôo como quem nunca acha repoiso> 
sempre, sempre a librar-me nas alturas. 
Quando minha alma insiste em que Tu existes 
penetra entâo^ medita, raciocina: 
existo,— loíí 3 Tu também existes. 



Existes, Deus.— Da naturesa a ordem 
Q testimunha; o coragao declara-o; 
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o espirito o presuade: 
Existo, — logo tiY também existes. 
Sou do universo inteiro uma particuia, 
no meio d'^ vasta natnresa 
aonde tu lançaste os seres phísicos, 

creaste os celestiaes, 
e de todos os seres a cadea 

que Tu por mim ligaste. * 



Sou o laço dos mundos onde existam» 
sou da substancia o ultimo limite; 
sou o ponto central dos seres vivos 
o traço inicial da Divindade; 
eín p6 se me transforma todo o corpo» 
o espirito subjuga o próprio raio: 
sou rei e sou escravo; 

eu sou verme e sou Deusl 
Assim maravilhoso 
nao sei d' onde provenho; 
mas existir nSo pude por mim mesmo. 

Sou Tua creação^ oh Deusl sou obra 
da Tua sabedería, 
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fonte de vida» doador de graças, 

alma d'esta minha alma, 
meu So})eraQof Pda toa verdade 
devera atravessar d a morte o abysmo 

a immortal existência, . 
e da mortalidade revestir-se 
o meu espirito; e que pela morte 
eu voltasse,<oh 1 meu pae I á immortalidadel 

Inexplicável Ser! Incomprehensivell 
Sei que a imaginação traçar não pôde 

a tua própria sombral 

Mas é mister glorificar-te ao menos, 

quando seja impossivel 

d^outra maneira honrar-te 
a argilla debll, que p'ra ti se eleva 
e vai perder-se na grandeza enorme 

da tua magestade, 

lagrimas derramando 
do reconhecimento mais sincero. 

Joio DE Nóbrega Soares. 
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I I 

É 

AO MEãJ KSTIMAVBL AMIGO O CÓNEGO 

Alfredo César d' Oliveira 



Sentir que a \ida nos foge 
como. O som triste cl'ttm ai, 
sentir que o peito se esvai 
a soluçar, a gemer; 
ver apartar-se dos olhos 
a luz que nos dá' bonança» 
ser joven, n5o ter esperança, 
amar a vida e morrer t ! . . . 



Quem banha a fronte inspirada . . 
n'um raio de luz divina, 
e os ^os^ d'aima illumina - - ^ 
de ethereo, puro ciarSo, : 
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ao sentir perder de vista 

os horisontes doirados, 
que dôr é ver apagados 

os sonhos do coração! 

Morrerl . . • sumir-se nas trevas, 
nunca mais volver ao dia, 
fundir amor» alegria, 

nos gêlos d'um ceniiterio! 
Ver agora o sol, a vida, 

amigos, familia, tudo . . . 

e logo um sepulchro mudo, 

^ a eterna noite, o mysteriol . . . 

D' ha muito que ás horas tristes 
do scismar em que me enleio, 
uma voz dlntimo seio 
me falia de lucto e dor; 

é como lethal perfume 
que exhala a campa entre aberta; 
Deus sabe se a voz é certa 
d'esses presagios d'horrorl 

Bem sei que a vida é momento 
repassado â'amargúra, 
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que é uma utopia ã veotura, 
o futuro uma irri$3o; 
mas ha mei oeste .absiotbo» 
aroma nestas flores, 
encanto nestes amores, 
míigia nesta illusSo ! 

Aprazrme ver o universo 
nas maravilhas que encerra; 
eu amo a face da terra 
envolta em mystico veu; 
então o eslro se inflamma 
(los hymnos que a selva entoa: 
desprende as azas e voa 
nas harmonias do ceu! 

Do hardo a harpa fremente 
cheia de mimo e ardor, 
voga cantando d^anior 

na barca que ao longe vai. 
Por isso quando o presagio 
d'iHna morte prematura 
me vem tuibar « ventura 
uma lagrima me cai I 



1871. 



Morrer ;tao cedo é desdita, 
é dôr qne doe dentro d'alma» 
é ter de martyr a palma 
que ninguém ousa invejar! 
Ningoem me irá sobre a campa 
de goivos pôr a càpellar 
irman dos anjos, só E/ía, 
só Ella me irá chorar! 



Luiz d'Ornellas Pinto Coelho, 



XXVI 



Talvez te lembres^ Heleoa, 
â^aqaelles dias tão ledos, 
â'aqaelles puros segredos. 
que nunca os pude olvidar, 
â'aquellas noites de lua, 
d'aquellas boras serenas. 
4'aquellas tardes amenas 
passadas á b^ejra mar t 

Talvez te lembres^ talvez, 
d'aquelles sitíos fagueiros, 
d^aquelles beijos primeiros» 
do nosso primeiro amor, 
d'aqueUas falias a medo . • . 
d'aquelles doces affagos, 
d'aquelles çaptos, t3o magos, 
do teu tao mago cantor; 
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uaquelles sonhos doirados . • . 

d^aqudlds brandas delicias 
de um amor todo carícias 
cheio d'enlevos, d'aiihelos; 
d'nqaelies caslos sorrisos, 
d'aqoeiIas loucas esp'raDças 
ao beijar as tuas tranças 
dos teas tão loiros cabellos; 

de quanto a fronte, ancíoso, 
no teu coió eu nepoisava. . . 
e breves sonhos sonhada 
e tu velavas meu bem; 
e de quando ao despertar 
ao ver-te banhada em pranto 
eu, triste . . . chorava tanto 
de ver-tô chorar também ! 

Talvez te lemt^es, ainda, 
quando p^as Ave Marias 
eu ia todo5 os dias 

comtigo á praia fallar; 

ver as vag8s> ver o espaço, 
das cstreílas o fulgh*. 



1871. 
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e ver a lua surgir, 
doirando as ondas do mart 

Lembfas-te, Helena, quem sabe, 
talvez da mente apagados 
tenhas os tempos passados» 
tempos de tanta íliosSo ! 
Em qnanto negras saudades 
fazem de dor enlutar-me; 
apenas posso lembrar-me 
dos tempos que já lá vâo 1 



Talvez te lembres, Helena, 
d'aquelles dias tao ledos, 
d'aquelles puros segredos, 
que nunca os pude olvidar! 
d'aquellas noites de lua, 
d^aquellas hpras serenas, 
d'aquellas tardes amenas 
passadas á beira mar. 



Francisco Vibuia, 
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••I¥BVO 

O ■ PADRK NOSSO 

Da DoQzella, anciosa por depor a corda virginaL 

Padre Nosso, que estás oo Géo sentado. 
Tendo ao lado a Santíssima Maria, 
Por todo o mundo, em coros de harmonia. 
Seja sempre o teu nome abençoado t . . • 

Tua vontade co' espontâneo agrado. 

Seja feita na terra, co' alma pia; 

E, dos anjos, no Cèo a Confraria, 

PYa amar-te mostre um zelo acrisolado ! . . . 

O pão de cada dia, não te pego; 

Nem, do perdão de meus peccados velhos. 

Te pretendo fazer boje o pedido: 



IV3o: isso^ porqae tanto me interesso^ 
Isso, por qae te imploro, aqui, de joelhos, 

É qoe nte dés, qoanto antes, nm. . .maridollf 



^oUA^xragi Ifoimno Teedoia. 



•i 
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IMORUKtl ! 



Oh quanto custam estes fogos leiffos 
Das fundas mágoas q«e uma vez senti ! 

Em um só golpe foram mil tormentos, 
E as saudades, inda as sinto aqui f ' 

Amei um anjo t e senti seu peito 
Apaixonado a pulsar pt>r mim; 

Depois. . . caiu do soffrer no leito. . . 
Perdeu das faces o fugaz carmim. 

Da despedida nSo lhe ouvi o adeus^ 
Quando da terra foi subindo além I 

Seus lindos lábios nSo uni aos meus» 

Nem disse : espera/ deixa-roe ir também ! 
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Vi4h6 no rosto, que ji fira pdehra» 
Da morto lívida o mortal paOor; 

E a fria lagem do croel ^epalcbro 
Roaboa-me aqneDa a quem jmti 



Oh quanto cnstam estes fogos lentos» 
Das fundas mágoas qae uma vez senti I 

Em um só golpe foram mil tormentos, 
E as saudades» inda as sinto aqui I 



• • • 



XXIX 



A ORPHJL Kf CEHITBRIO 



ET na triste morada dos mortot 
Que se acabam os prantos, a áòr t 
E^ debaixo das loisas seladas, 
Que fenecem sorrisos aamor f 



D.' C. Dias. 

Vem, oh lúgubre coveiro^ 
A porta desferrolbar ! 
Quero orar sobre uma pedra; 
Quero de prantos regar 

■ 

A campa fria, gelada, 
Que vejo além alvejar ! 

Filha sou que a mãe procura 
Entre loisas de fínadosl 
Retroceder tí&o me fazem 
Os phanlasnias descarnados! 
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Nem já dos mochos me aterram 
Os pio5 descompassados! 

Filha sou que-, a mãe procura 
D'estas muralhas áquem . . . 
Ajra dos scelerados 
Aqui não fere ninguém . . . 
Tudo é paz neste rednto; 
Os crimes ficam além f . . . 



Minha mãe t ÂCQorda« falia. 
Vem nos braços apertar 
Este peito que sem t» 
N5o pôde d'amor arfari 
Essa lage que te encerra. 
Quero, vou despedaçar! 

» 

Mãe, descerra esses teus lábios 
Que a morte já regeloul 
Vem dizer á tua íUha 
Que só no mundo íicou. 
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Sé a corda do teu amor 
Á m3o da morte estalou! . • . 



♦ ♦ . 



N3o! materno amor não gelaf 
Redivivo è lá nos céus! 
Por elle sinto seccar-se» 
O pranto nos olhos meus « . . 
Elle é quem no mar da vida, 
He salva dos escarcéus i 



A» OB A. F. 
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A mWSUUk. PÁTRIA, EM SOMHOS 

Poesia dedicada ao sr* Luiz Augusto Agciaioll 

VisiU-me sempre em sonhos 
A tSo bella pátria minha ; 
Humanas formas tomando 
Vem ás vezes pobresinha» 
Outras, airosa, elegante. 
Vestida vem de rainha. 



Se traz grinalda de virgem. 
Por sec'los em que o foi, chora; 
Se a parra lhe adorna a fronte^ 
Grandezas conta de outr'ora; 
Se arrasita melllfioas cannas, 

Espsdha mágoas d'agora. 



Rontem a vi. . . como mioca t « . « 
«Chorava qae punha dó,» 
Parecia qae revolvido 
Se havia toda no põl ' 
Sentidas queixas jbe ouvi» 
E muito chorei ... ea só ! 

í^ousava a triste a cSlícça ' •'• *^ 
S6bre alto monte escarpado; 
Por secca encosta estendia 
O corpo todo mirrado; 
Lambiam-lhe os pês as vagas 
Do azul mar encrespado. 

Das fadà9 bellas, me dice. 
Eu fui a mais bella fada; 
Em sonhos prindpe esbelto 
Vuhme em noite estreitada. . . 
Também o vi. . . e ficámos^ . . 
Elle preso . . . eu captivada! 

Preso elle ás tranças minhas; 
Eu aos o^s mis cap^iva;^ 



A cuhiçaf-me éUe tudâ'^i .' * '-^^ 
Eu a nada* . . a fèada es^piwa; « 
Elle inflammtídú em des^s, . . 
Eu ardendo em paixão vivai ■ ') 

E logo o baixel veloz 
O panno fez arvorar; 
Genfil cavaUeiro veio 
D'alem coniigo aqui dar; 
E fui princesa acclawada, , 
, Princesas sim^ d' este mar! . . • 



Dícò; e um rio de pranto 
Aquelle rosto alagou; 

Onde eslãò minhas bellezasft 

' • • ' 

D'ellas qu*é feito?!. . . exclamou; 
Qu^ é feito d' isso que tanto 
O meu príncipe encantou?! 

Eu tinha longas madeixas. 
Minhas nmdeixas cortaram; 



MsnoM arw9ÍB0 é» mo» 

Os mtm wmm mscarm^ 
GratOM êÊrmum mtUèo, 

Oê num mrw m a» vaamumt 



Em qm estaáb me pazeram 
Meus fikoa, ah i^KHttrcsaf . 
Keoa eklornas me dás», 
Désu^me grmçm. . . Mksm^ . . 
Despojada esi&u de mdo. . . 
S&u penúria. . ^ 9»u pcèresat . ^ * 

Be$iam-me eem da sapkin 
Áureo sol, lua de prata, 
EUrdloê que $ão diamantes, 
E mar que tudo retrata; 
Restam^me. . . qu' èuas belkzas. 
titãs cá. . . ninguém €ts mata! 

Jlfa/aí-as podesse o kamem. • »// 
Qfie a mão nefofida que alçara 
O afiado instrumento 
Qm meus cabeUos cortara. 



Contra os astros . . ♦, contra os céus . . . 

. < - »> ■ • » • " 

Contra tudo o levantara! , .. , : 



,.!..' •' ' »■ ' ,■ ^t 



r 
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Nem uma lagrima agora 



»' 



No rosto lhe divisei! I. . . 



• È , 



\.'- y ', ". •' i r. 
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Espavorida fugib li 

Fai eu então qíie chorei ... 
Chorei de magoa'. . . de dor. . . 

E... desespYado acordei!! 



V 



'. .1 



1 



Malditos de vós, oh impios,- 
Que em africanos areaes 
Converteis virentes serras I ! 
Vós, que, sem dó, derribaes 
O que nutre amenas fontes. 
Fecundos mananciaes! 

Maldicto o que a virgens matas 
I*õc fof^o ... o com treda mao 
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Oasa ferir . . . degofar . . . 

Til venerando, — ancião 

Que ha visto os sec'Ios volverem. . . 

Respeitado do toíao! 

Pelo tronco^ qoa aos seos golpes 
Tomba no vali' despenhado. 
Seja o máo» seja o perverso, 
Seja o maldito esmagado; 

No. mesmo fogo que atêa 
Expie o crime abrazadol 



XXXI 
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nrUH CElDfTJGRIO 
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Ave qqq gepoyes solitária a medo», , 
Qae fazes triste sobre a negra, lof^a , ., 
Que tolda as cinzas de qaçm já no ,Q)vião . 
Alli descapça?! ^ .., , 



PprqjiiQ^ agitada» neste vaF deserto 
Procuras grata do chorão a sombra» 
Gomo a filhinha que procura á noite 
Da mKe o tumulo?. . 

Ai \ quem te manda descantar saudades 
Nesta morada de pavor e lucto» 
E lá no cime do cypreste esguio 
Fazer teu ninho? 



Acaso velas, sobre a campa gelida« 
Funérea tumba que o padrão occolta» 
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Hirto caduvoK baiiueailo oin oampo» 
Restos inurtaes !? 

Acnso soltai>, tíío suave a custo 

Sentidas qiUMxas, do passado os hyinnciSi, 
De quem debaixo da gdada ternb 

Já nadSi- e3nífer?^r 

Ohr se é» «í ã%i^ ite 'lutóm- donnff ctenLO 
Neste resmío- die? eCenui sileuci.). 
Descantia e ei» cftorav dionirei cocatíg^> 

Lagrina» lépidas !* 



I I 
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(A pedido d'uma senhoi^a psra o tuiuulo de seu filho) 

Eu trazia a sorrit* no meu regaço 

o premio da mulher» que Vós me destes 

um filho, meu amor ; 
mas á terra volvendo o Vosso braço 
meu selo maternal ferir quizestes, 
' l9vastes-m'o. Senhor I 



Onde existem venturas por mais bellas 
que possam vir pagar á mãe os risos 

dos filhos que s3o seus ? I 
B Vós tendes no céo milhões d'estrellas, 
nos espaços sem fim mil paraizos. 

Senhor, e Vós çois Deus! 
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MíQb'aIina como o calix da açucena 
Tei^ ao sopro da dõr angustiada 

em noite agreste, escura f 
Porque choram meus olhos tanta pena 
d'oma esp'rança em botão já desfolhada 

no pó da sepultara I 

Pelas aiH^s do tumulo embalado, 
nSo chegaste a sonhar as vãs cfaimeras 

da vida, innocentinho ; 
dorme ahi o teu somno socegado, 
tenro lyrio de duas primaveras, 

oh^ donne^ meu filhinho I 

E da mansão etberea onde voaste^ 
como a exçeocia que á farde se evapora 

das pétabs da fior, 
na fragoa da saudade que deixaste 
á mãe que te adorava, a Deus exora . . . 

resignaí^d o. Senhor! 



Luiz 1í*0b5elxjls Pe51« 
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IVO Aumn i>o nii:v AHifBO 

Jacob Abudaram 

Um livro inda em branco í que ideas desperta 
Fagueíras'na mente cresftida^ esem ftor, 
Que fonte suave na plas:a deserta! 
Dos tempos ípassadós a ^ístoi^a! eompídrl 

Estas folhas, virgens, puras, 
que duras' penas tie dãòl . . . 
Podem ser prantos d'archanjo 
ou d'anjo alegre canção!^ 



' *i 



Quem sabe ler no porvir?! 
.Sorrir quem pode ao destino?! 
Quem ha de ao álbum dizer: 
— vais ter um condão divino!? 
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Estas folhas tâo singelas 
e bellas no seu alvor 

m 

devem só colher p'ra alma 
a palma d'eterno amor. 

Corre mundo, vae além, 
4íl^^bem sabes se ter# htM^ 

Deus te fade bom livrinho. 
Carinho te dê a sorte! 



Eu Dlo imho lyra. d*onr(>, 
tbQ&ouro que vale tafitoli' 
Não-sei tanger alaúde, 
è rude meu pobre cantof 



.} 



M 



- / 
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Mas assiiu mesipo lá vai . ,■ 
este ^ d'um peitp a gem^r\.,\, •• 
sinto nâo.tor melhor Sirenda, 
oífremla que foiTerecer! 



' 
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Amor me deu a vida, a vida eogeito 
Se a amizade a não doira^ a não aífaga, 
Se com mais fortes nós que a naturesa 
' Lhe nâo ata os insrtantes ' 

• -■ , , , • - ■ • ' , 

FiLINTO 

Em mal que aos lábios nos remette a vida 

Co'a enfeitada taça d'os agrumes, 
' Eiápfedosa Amizade— embota as forças '^ 
DoHraííadoíro to^icoí' ■ ' •• 






Vida em flor-^veeni paixões, crestaín4he o viço. 
Na tige eivada os gomos lhe debruçara ; 
D'os prantos 4'a Amizade rociada — 

Eil-a rica de fructos. 

Com desvellada mãoaliz^ a fropte 
Que aspérrimos cuidados enru^arara : 
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Alvejam cans— os seios cl'alma esquiva 
A gellos de indíff^iença. 



Neste hórrido golf3(>, qnde náufragos 
Com mares serra-a- serra bracejámos^ 

Aos pès aberta^a. campa, j) raio apino 
Mil mortes dardejando; 



.. ,, , 



Se dívíQ^ Amizade a luz não fora^ 
Que as ponfagudas syrtes nos descerra. 
O norte nos apponta, a sesga riba 
Onde a paz nos acena ; 



Contrj\. SI) contra os ceos^ no punha a noíorte» 
Blasfemo o sábio regeitára a vida, ■ : 
Mal soffresse^ finara praguejando 

fP^.peitqs quQ o. nutriram. ..,: ., . . - 



-^W' '• ' , - . ^ 
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Verguem-te as aras, lúbrica Fortuna, 
De victimas montões ; cegos idolatras 
Por forçar-te um sorriso te desatem 
Odorif ras torrentes : 



i 

1 
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Curve-te aos pés transido o lisongeiro, 
Qae immerítos favores rastejando 
Calca sem dó a solida virtude 
Que a pedir nâo se abate : 

« 

Venha de rojo o bárbaro caudilho 
Que sangue a mares não fartou na lide» 
Em milhões dè baixezas despenhado 
Emtitubarte os hymnos: 

Venha o ministro que engrossou no tracto 
De onzenada justiça, offerecer-te 
As lagrimas da mísera orfandade 
Em tachonado cofre : 

Juncto do terno, desvellado amigo, 
Na boa ou má fortuna amigo sempre, 
Co'a mSo me foge, iniqua I— não me abalo» 
Não vales*o que tenho. 

MAttCELLIlKNO RlBEWO DE MbNDONÇA. 



I ■ 
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A DESBSPBRAMÇiA, 



, J : •' . . . 
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«Fui guerreiro deâternido 



^v 



Nunca em combale rendido 

Fronte covarde \o\içi* . .. 

Já bem vezes mipha .esn{i4^ 
Koi c.o'o alfapge cruzada, 

* • • • * . 

15 já de lança enristada 
Com sarracenos jus^ií 

(nQuo de vezes alta noite, ' 
D 'agudo norte ao açoite. 
Hirtos penhascos transpuzf 
Quantas meu braço valente 
Ilasíeuu na lida ingente. 



n 






I 
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Nas ameias dò crescente 
Sancto estandarte da cruzf 

s 

«Que de vezes perseguia 
O ismaelita, que fógia, 
A* frouxèi luz do luar! 
Quantasy fiS) MetflBtei • ^ .. 
Nas mesquitas que arrasei 
De Mafoma sobre a lei, 
Ao Deus d'Ouri(çie um altarl 

«Roubou-mè o ceu linda dama; 
Contra a raça da mourama. 
Mais a dextra nSò anneíl 
Não cri mais na eternidade, 
Do ceu na justa bondade; 
Perdi a fé e lealdade. 
Do próprio Deus reneguei! 



j> 



II 
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Assim brada um càvaíleiro 

' ■ ' ' 1 ' 

Malfadado pela sorte. 
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Ao ver a dama que amava, 

■ ■ ■ ' I 

Nas garras frias da morte. 



X 



Era mais belia que a rosa^ 

Que desabrocha no vaF, 

De olmo antigo á fresca somira, 

Juncto a lympha de cristal. 

. ; ' ■ 

■; ■■ ' •! 

Niveos lyrios lhe tingiam 
Da linda tez o setiiA; 
Tinha um pé gentil e breve. 
Uma mão côr de jasmim. 



Folga vam-lbe' ás negras tranças 
Entre os aljof r^ <io seio, '- 
Soltos da coifai comgcaçáji 
Das brizas ao devaneicf. 



D'entre as u];nbrosas pestanas, 
Fulgiam-lhe os olhos bellos; 
Eram vivos, expressivos. 
Tão negros como os cabellcs. 



/ 
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Fagueiro sorriso as ondas 
Lhe enrugava de carmim. 
Que lhe beijavam as perdias 
Dos dentes d*alvo maram. 



. I '. i 



Era mais bella que a rosa, 
Mais fulgurante que a estrella; 
Era a virgem mais louçan, 
Da nobre^ altiva Castella. 



m 

* 

Tinham sido desposados 
Nessa infância sem cuidados^ 

Dos aiwios na .tenra flor; 
Á medida (jue cresciapi,.. 
Mais os cor3£óes se uniam. 
Entre si se promettiam . 
Eterno, constante amor. 

D'alarma o grito soou, 
E em todo o reino eòhoou; 
Contra a agarena invasão; 



I I i KA 
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— «Às armas»— ,da pátria é o brado, 
Âo- campo nobre soldado; 
'Stá sobre á cruz arvorado 
Da meia lua o pendão! 

% 

No peito do caValIeiro, 
• Da pátria ao grito guerreiro, 
íntima corda vibrou: 

As armas presto vestiu, 
A crua espada - buiu^ 
Saudoso beijo imprimiu^ 
Na terna amante, e voou. 

Yiu-o ella a gallopar, 
Montes além, sem parar. 
Té dé vista se perder; 
Mas porque chora, coitada^ 
No seu balcão assentada?! 
Deu-Ihe o coração pancada. 
Que o não toma mais a ver! 

Três annos eram volvidos 
Des que o guerreiro partira; 
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Se era morto, se -era víto, 
Ninguém mais dizel-o ouvira. 

Em torno de negro esquife. 
Funéreos brandões ardiam; 
E, seis monges de joelhos 
Tristes psalmos repetiam. 

Tine ao longe a ferradura, 
Raspando as fragas do moule; 

Cavalleiro solitário 
Assoma além no horizonte. 

São brancas as suas arm^s, 

Monta em cavallo murzello. 
No escudo tem a cruz, 
Traz sem viseira o capello. 

Do sino os lugubpes dobres 

Vão morrer na solidão; . 
Ouvira-os o cavalleiro, 

Calaram-lhe o coração! 

Do ginete nos ilbaes. 
Os acicates cravou; 
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Por alcantis e ribeiras, 

I . ' 

O murzello desfilou 

Pdirta-se o chão sob as patas 
Do nobre, veloz corsel: 
Já morde o freio e relincha 
JuQCto aos muros do casteU 

«Quem vem lá?— brada a atalaya^ 

Do alto da barbacan; 

«Quem morreus) — grita o guerreiro, 

— Foi a esbelta castellan! 

Mal a nova tinha ouvidOi 
Ao chão d'um pulo saltoul 
Voa á ermida; e o cadáver 
Entre os braços apertou! 

Mas recuaram-lbe os lábios» 
Da vão fria como neve; 
Rouxos lyrios adornavam 
Aquella bocca, tio brevél 

E os olhos onde a esperança 
Risonha outr'ora brincava. 
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I 

Não se abriram p'ra o guerreiro^ 
Que, m^rtyr d'elles, voltaval 

Ficou estatua: — nem um ai. 
Do peito ardente soltou; 
Olhos cravou no cadáver, 
E sobre as lageas rolou! 



4k 



Do chão, a custo, se ergueu. 
Da providencia descreu. 
De Deift o nome ultrajou! 
E de nem mais golpe dar, ' 
Para a pátria libertar 
Das mãos dos filhos d'Agar, 
Na cruz da espada jurou! 

Num instante» que mudança! 
Encostou a rija lança. 

Depois a espada valente; 
Cessaram p'ra eile as lidas» 
Despiu as armas luzidas. 
Tantas vezes aquecidas ' 
Da batalha ao sol ardente! 
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V 

D'eâse dia, nunca mais 
De andaluz fero os ilhaes ; 
Co'os joelhos apertou! . 
Sua ambição^, seu amor. 

Da juventude o fulgor. 

Tudo — excepto pranto e dor, 
P'ra a cova a amante levou! 

% 

Murcharam p'ra sempre as rosas 
Luxuriantes, viçosas, 
D'aquelle rosto tão pulchro! 
N3o viveu mais— vegetou, •* 
Errante um anno vagou. 
Mas no fim Deus o chamou 
Fra o noivado do sepulchro! 



L. A. RiiEiAO DB Hendokça. 



\ 
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RKTRATa 

É ver teus cabellos d^oiro 
ver laa alma, tua idea. 
És como o bago de areia, 
que involve em si um thesoiro. 
Tens d' amor a magestade, 
symbolo da immensidade, 
é ver teus cabellos d'oiro. 



É ouvir tua voz suave, 

doces estos de harmonia. 
Innocente como a ave, 
tens da ave a melodia. 
Tu encantas como encanta 
dizer da biblia sancta^ 
ó ouvir tua voz suave. 



È ver teus olbos^ donzella^ 
fonte de luz e de vida. 
Nesse ambiàite envolvida, 
és ta a imagem da e^toa 
Em ti se contém om mondo, 
abysmo vasto, profundo^ 
é ver tens olhos» donzella. 



João de Nobbbga Soabis. 






XXXVI 



ADEUS! 



POESIA OFF£R£Cn)A A J. GaNPIDO DG FrEITAS 



Adiea donc» mon vieuâpere; 
Adiea> mes sobuts chéries; 
Adieu ma maison blanche. , . 



Lamartine. 



Vou deixar4e, meu berço d'infancia, 
Minl^a pátria de ricos primores^ 
Minha choça, meus pães; lioda estancia^ 
Onde joven brincava ço'as flores. 
Vou deixar-te/ que a hora já soa! 
Ai já sinto em minh*alma o quebranto * . . 
Adeus» pois, minha mãe, meu encanto, 
Minha pátria, meu ceo, meus aiAores 1 



— lui— • 

Âi, adeus ! ai já envolto em trevas 
Antevejo meu negro porvir, 
-De minh'alma Ião triste, abatida, 
È pungente seu acro sentir f 
Lá nos ermos do mar, solitário 
Quando a sorte me vir torturar 
Ai! quão triste será meu cantar! . . . 
Quão acerbo meu duro carpir! 

Pátria, adeus I -minha barca gentil, 
Solta as velas á brisa do mar: 

« 

Eil-a ao largo .... meu D eus quanto custa 
Inda os olhos á praia lançar ! • . . 

Oh quão triste é partir, ver sumir-se 

Hoje mesmo esta terra virente, 

Amanhã procural-a, somente 

Ceo e nuvens— somente — avistar! 

Ail Adeus; levo nalma saudades 
D'esses tempos que alegre gosei. 
Mil lembranças da leda morada 
Onde os dias da infância passei. 
Ai, adeus; hei de s.mpre lembrar-me 
Nas soidões do ignoto paiz^ 
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. D'essa quadra saudosa e feliz 
Que risonho j^ais eu terei ! • 

Âi> adeus; que tristeza, que anceio. 

Que martyrios, (jue angustias, que dores. 

Ao deixar para sempre talvez 

Minha terra de ricos primores I 

Vou partir» ai! a hora já sõa 

Que já sinto em minha alma o quebranto . • • 

Adeus, pois, minha mãe, meu encanto^ 

Minha pátria, meu ceo, meus amores! 

Francisco Vieiba. 
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Suspiros» voae além 
Aos campos onde eu vivia^ 
A* terra de minha m3e, 
Berço de minha alegria, 
A risonha primavera, 
Tão linda eomo ella era, 
Se eu gosal-a alli podéra, 
Máguas mil esqueceria! 



Nem oiço do canarínho 
Leda canção namorada. 
Nem a do terno papinho 
De saudade repassada; 
Nem a insonte mariposa 
De muitas cores» formosa^ 
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P'ra poisar na branca rosa, 
Vejo voar apressada; 



. / 



Nem vejo o sol luminoso, 
A erguer-se lá do mar, 
Tão soberbo e magestoso 
Rios de luz derramar; 
E d'esse almo creador 
Que estua e treme, alva flor 
No terno cálix, d'amor 
Languido beijo libar; • 



Nem vejo a abelha em segredo 

Entre flores a zumbir, 

Leve tangçndo-as a medo, 

O doce sueco extrabir; 

Nem, qual virgem que de esquiva? 

Rubra côr amostra viva, 

Contrahir-se a sensitiva 

Se brando a aragem sentir; 



Nem vejo a fonte de prata 
Limpida, fresca, luzente^ 



Que da penha se desata, 
E no prado mollemenle 
Murmura phrase entendida 
Pela flor estremecida 

Qua assume graças e vida 
Dobrada sobre a torrenter. 



Que s^audade o peito meu 

>. 

Tem da terra onde nasci, 
Onde vi primeiro o ceu 
E a amar a Deus aprendU * 
O que saudades me acalma, 
Sao suspiros que vem d'alma 
* Que em versos Iraduso aqui. 
Suspiros, voae além. 
Aos campos Onde eu vivia, 
A' terra de minha mãe. 
Terra de amor e poesia. 



A. César D*OuvtiRA. 
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o UI.Tiai* ADEUSÍ 



A Manoel Sancta Clara, Júnior 

» 

O corpo, vaso (lelaiTo, 
caiu na terra e quebrou, 
a alma, que era dos céos, 
/ fugiu da terra e voou 

para o regaço de Deus ! 

Db, Abel M. Ferikira. 

» • 

I 

Na terra dos mortos, sinistra morada 
sem bymnos festivos, nem rosas> nem Iuz> 
ergueu-se uma campa, sombria, gelada, 
foi mais om mancebo depor sua cruzi 

No mar da existência folgando á vontadej 
da terra affastou-se, seu barco afundiu; 
do livro da vida só lera metade; 
p sol no zenitti doirava-lhe o estio. 



PVa elle o futuro perdeu-se na altura 
dos astros cadentes,^ aerio jardim; ' 
por vários caminhos buscara a ventura, 
mas sempre revezes topava por fim. 

Evi vi-o inda ha pouco sorrindo contente, 
da festa aos tumultos alegre correr, 

nas praças, nas salas, na walsa cadente 

■ 

sonhando venturas, buscando o prazer! 

Mas súbito a hora chegou derradeira, 
fatal como as ondas corridas do sul, 
su'alma arrobada, serena, fagueira 
subiu- co'as aves ca ntando no azul. 

I 

A fronte esp'rançada caiu-lhe exangue, 
qual cedro frondente que estala o tufão, 

o frio da morte gelára-lhe o sangue; 
fraternos gemidos o choram em vão! 

Morreste! ... tão moço, sarcasmo pungente 
da esp'rança da vida, dos sonhos do amor. • . 

a luz apagou-se nos plhos^ na mente, 

o peito é gelado sem voz nem calor! . . . 



I 

I 

Na casa patern à teu lucto negreja, 
scintillão as lagrimas^ repetem-seos ais, 
âe balde te chama, te busca e deseja 
a irmã que te amava; não voltas jamais!' 



II 



Vicejão valles e montes 
a primavera chegou, 
trinão as aves e as fontes, 
são de rosa os horisontes, 
mas p'ra ti tudo acabou! 

Mjsterios que a loiza encobre, ^ 
já d'elles tens o condão; 
tu^alma elevada e nobre 
atirou seu manto pobre 
ás fundas rugas do chão. 

Dorme em par, que d'esta vida 

já nada tens que temer; 

que vale a escura guarida, 
c'roa d'espinhos .tecida 

que o mundo pôde offYecer? 



1872. 
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Da terra cantos e flores^ 
envoltos em negro V6u> 
trocaste pelos fulgores^ 

■ 

por esses castos amores 
que 08 anjos teem^no cea. 

Se pôde a voz da amisads 

chegar ao tbrono de Deus, 

no seio da eternidade 
guarda^ amigo, esta saudade — 
o meu derradeiro adeus. 



LmZD'ORl«£LLAS PiMTU COSLHO. 

4 
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TU 



Em ti profunda magua 

lacerate o alento, 

e, supplicío ou tormento, 

rasa-te os olhos d'agua. 

É triste assim a vida. 
Tua alma^ tua idea» 
são o atamo d'áreia 
no pó sempre involvida. 



Se tens lagrimas, chora; 
a dor afifaga o pranto. 
Chora, sim, tanta, tanto. . . 
e nisso a dor se inílora. 



Eras anjo, scíffirías... 
6 hoje já ta n3o soffires? 
As lagrimas sSo-te aijofres, 
os ais são-te harmonias. 



Joio DE NOBBEOA SOABIS. 



XL 



DIA DE FIIVADO» 



Dobram os sinosi— face amortecida. 
Procura o templo consternada esposa; 
Depois volvendo vagarosos passos 
Vai do consorte visitar a louza. 

. Solta suspiro que lhe abraza os lábios! 
Bil-a tao triste junto ao ermo encosto; 
De longe segue-a uma mãe saudosa, 
A quem o pranto innundava o rosto! 

E os sinos dobram e ao longe eccoam, 
Signaes de lucto, de tristeza e dor; 
Desfaz-se a espYança como o leve fumo, 
Gemem os peitos de saudade e amor. 

Negra saudade repousando a custo 
A manção deixa que lhe dava alento. 
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f 

E janto aos mortos, para o chão pendida^ 
Toma entre elles sepulchral assento. 

V 

■ 

Tudo é tristeza, confusão, e luctol 
Iguaês seremos no jardim da morte: 
Alli pranteia o pai filho querido^ 
Chora o esposo a infeliz consorte. 

Irmãos são todos, todos sinza e pól 
Ódios, vinganças, tudo acaba então; 
Vamos aos templosi e depois aos túmulos 
Levar aos mortos o celeste pão. 

Oremos, fieis oremos 
Peia alma dos finados; 
' La dormem nossos avós 
Ha longos annos contados. 

Sobre a campa onde repousam 
Oremos á Divindade, 
E junto ás cinzas de amigos 
^ Plantemos uma saudade f 



4867. 



J0S>È MaBCIAKO dá SlLTEIBA. 



XLI 



VAIIÔI!» 



Ond« jaz, portoguezes, o moimento 

Que do immortal cantor as cinzas gnarda? 

Garbbtt. ' 



Houve um vate cuja fama 
D'um polo ao outro echoou, 
Qae á pátria do nobre Gama 
Espada e canto votou; 
Mas essa pátria tão cara, 
A mesma que elle exaltara. 
Qual na vida o desampara. 
Tal na morte o olvidou! 



Lá no ceu de Santarém 
Um astro novo se ergueu; 
A lyra. como ninguém, 



Poeta Dovel taageo. 
Mal porem o brado oavia 
D'essa pátria qae o bania. 
As armas prestes vestiu, 
D'eIIa em aoxilio correo: 



Goerrtiro, tao grande Vbx^, 
Das refertas no calor; 
Quanto^ na lyra canora. 
Mago excelso trovador. 
Âtteste^ mãe moirama, 
Qae índa Ceuta proclama 
Triampbos de saa famaf. 
Proezas de sea valor. 



De verdes loiros cYoado, 
De Lysia os braços voltara. 
Que premio o nobre soldado 
Dos feites seas alcançara? 
' Qae o diga a endeixa sentida 
Ness'hora de despedida^ 
Quando á ingrata pátria q'rida 
Adeus de novo votara. 



—171— 

Mais de três lustros gmêra 

« 

Da bdia lá no sertão; 
NuDca a fé emmurcbecêra 
Em tão Dobre <x)raçãQ ! 
Da fome os transes provou; 
Com p'i?gos mil arrostou; 
Mas nunca a pátria immuloa 
No torpe altar da trai(^! 

Foi então que descantara 
Os feitos altísonantes, 
E o testamento lavrárft 
D'uma raça de gigantes. 
Seu monumento erigira; 

E na fronte; lhe cingira 

« 

O mundo as palmas^ que a lyra 
Lfae ceifou, t3o vicejantes. 

Ligara por modo tal. 
Os seus aos pátrios brazQes» 
Que ainda á voz— -Portugal 
Responde a mente— Cawôe^/ 
Viverá sempre na historia; 
Nobre foi sua victoria: 
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Pagou ultrages com gloria. 
Com Ibavor, ingratidões! 

Do Tejo qaando saudoso 
Ás liadas mai^ens volvera. 
Para lograr o repouso 
Das fadigas que soffrêra^ 
Transe cruel o aguardava; 
Que o anjo, que tanto amava. 
Por quem martyr suspirava, 
Já da terra o võo erguera. 

Da espYança a luz feneceu 
Naquelle peito valente: 
Amante e pátria perdeu: 

Eil-o de todo indigente! 

N3o mais a espada brandira: 

As cordas da maga lyra 

O desespero as partira: 

Jaz sem luz a chamma ardente ! 

Foi da pátria defensor^ 
Poeta foi sem rival; 
Morreu de fome e de dor, 
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à 

No leito d'um hospital! 
Sea corpo á terra baixou; 
E a õaçSo^ que eile exaltou 
Sobre a campa lhe gravou 
«Esquecimento eternal»! 



• • • 



* 
* ♦ 



Ide» lusds> á morada 
Do nobre rei das canções: 
Lavae-Ihe a nódoa lançada 
Por Ires longas gerações. 

A vós fora dada a glória 
D*esse labéo apagar, 
E de Camões á memoria 
Um monumento elevar. 

Não consintaes, que os vindoiros, 
Ufanos venham colher 
A c'roa de verdes loiros, 
Que um sedo cingir vos quer. 

Mostrae-lhes que. a gratidão 
Vos mora nos corações; 



• • 
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Fazendo a reparaçSo 

Aos manes do gran' Camões. 



E tu^ astro radioso * 

Das pátrias lettras no cea» 
Benigno aceita d saudoso 
Mas singelo canto meai 

Condigno não é, sei bem. 
De tens subidos brazoes; 
Luzidas galas não tem, 
Mas è sincero. Gamões ! 

Acceita-o: é quanto aspira. 
Gomo o galardão maiqr# 
A estrêa da inculta lyra 
D'esto humilde trovador. 



L. A. Ribeiro de Mendonça. 
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O PROSCRIPTO 



Alone, alonBl—no other face 

Wears kindred smile, or kindred Une, 

(L. E. Lakdom) 



Nestas plaga S/ sem abrigo 
sem amor, sem affeição, 
não ouço falias c['amigo 
nem vejo risos d'irmao. 
Não teem brisas estes montes, 
são negros estes horisontes 
d'eslas terras d'amargor; 
sumiu-se a luz da esp'rança; 
ao proscripto sem bonança 
ficarão prantos e dor. 



Nos nttos eanpâsfift ú3QBbQ& 

onde 2 Mntoni sktí» 

(|cie áoc»^ toaaasm SMábts^ 

Lá deíifli BHigai wifiífr^ 
o Ugarda modtfafe 

ao loDge ficoQ tam^w^im; * 
nessa pátria atém ^ tMantc» 
^xei terQcff as d" amante, 
dráeí cariEibos de mãe. 

Mmba mae! a {Kriireaoha 
sem arrimo^ triste e só, 
ao T^ o filbo que tinha 
rojar a froole no pó, 
para sempre maculada, 
eterna afEroota e^ampada 
qne o mea crime folminoa, 
de saudades, d^amargora^ 
peno já da sepaItora> 
de misérias se finou I 

E a virgem que eu tanto amava, 
linda estreita de meus dias. 



A'é i 



a fada que me inspirava 

um poema d'barmonias/ 

a visão dos meus delírios, 

o farol dos meus martyrios, 
mulher na terra sem par; 

sem mim que te era guarida» 

sem a luz que te era vida, 

onde irás emfim parar?! 



Por amor desventurado 

irás ná campa cairi . • . 

0U| quem sabe? se outro fòdo 

te fará hoje sorrirl.. . 

Se aquella jura tao firme 

que, incessante a repetir*me, 

eu te ouvi por tanta vez 

era protesto mentido* 

e agora morto ao olvido 
meu amor calcas aos pés ! 



Â preço da minha fome 
não viva o monstro feliz; 
que eu irei de Deus em nome 



d'encoQtro á sorte que^ o qnis 
que o predto som piedade» 
que entre galas e vaidade 
existe ahi por meu mal, 
irei com ódio eterno 
lançal-G aa fogo do inferna 
no ferro do meu ponbaK 



Oh ! meu Deus» que dura sorte 
me lavrou sentença tal ? t 

Que horrível é aqui a morte 

neste desterro fatal! 

Nao me deis sepulchro certo 

nas arêas do deserto 
onde vos procuro em vão; 

este fero servilismo, 
este rude scepticismo 
rouba á alma a salvação. 



Irei, sim, que Deus é immenso, 
é sob'rana a sua voz; 
e este meu soffrer intenso 
já puniu o crime atroz. 
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Inda cantarei victoria 
no fim doesta ^ida inglória» 
em paga de tanta dor: 
longe emQm doestas aréas^ 
já despidas as cadêas^ 
terei nome, pátria^ amor. 



Eduardo £. de Carvalho. 
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A FajLHA 9I9PBR9A 

Ao ex,^^ snr, Cónego Alfredo César d* Oliveira. 

Na sua pufolicaçSo das ^Flores da Madeira» 

Lindas rosas e flores diversas 
eu só vejo o teu livro adornar; 
e o que valem as folhas dispersas 

como esta que venho offertar? 
Não exhala perfume suave, 
é já sécca, mirrada, sem cõr, 
perdeu brilho, fragancia, frescor; 
já não tem mais aromas que dar. 

Da roseira ao tufão vi pendida, 
reclinando a coròlla p'ra o chão, 
esta folha jà secca. sem Aida, 
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que eu colhi entre as outras entSo. 
Preferi-a> que as frescas rosínbas, 
rebentadas da haste sem dó, 
inda gratas nos sao se no pó 
envolvidas p'ra sempre não 'stSo. 

Eu pibdiá 'colher* 6iis railHnhõs ' -^ 
d'outras flores de vivo matiz, 
mas, tão cheios de acerbos )espinhós, 
esta folha offertac-te. só quiz; 
é tao pobre d'encantos, tão triste, 

bem revela seu triste viver; 
oh! deixal-a passar a tremer 
no christal das lagoas gentis. 



Se te apraz acceital-a, se queres 
no teu livro esta folha envolver, 
dà-lhe viço, se acaso poderes 
revocal-a de novo ao prazer; 
mas eu creio que á vida não volta 
quem a vida p'ra sempre deixou. . . 
esta folha íinou-se, seccou . . . 
ai, não pôde jamais reviver! . . . 



—183— 

Dea-lhe a morte o tufão sem piedade, 
arrojoa-a p'ra longe sem dó; 
mas eu vendo do vento a maldade, 
levantei a folhinha do pò . . . 
levantei, e guardei-a orgulhoso, 

qual thesouro que os olhos fascina, 
esta folha infeliz, peregrina, 

que á ventura impeltida ia só! 

Se tu queres, d'envolta co' as rosas, 

esta pobre folhinha juntar, 

entre as flores fragrantes, mimosas, 

do teu livro um cantinho lhe dar: 
aqui tens esta follia dispersa^ 

que do vento açoitada viveu; 

o seu viço e frescor já perdeu, 
doce aroma não pôde exhaiar. 
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JOÂO C. GaUTJKHO GoBJÃO. 
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lÈm Tl)? 

Serás tu celeste imagem 
dos cantos do trovador, 
a deslumbrante miragem 
que desponta em céo d'amor? 

Que sempre desde creança 
em meus sonhos brilha e passa 
esmo o iris da bonança, 
como a pomba que esvoaça ? 



Que traz á ljj'a Iremonte 
as vozes da iuspiração« 
e vem sorrir docemente 
entre os fogos da paixão ? 



Oh ! 9ft ès tn» ¥601 daiHm a pabna 
d'tiiii anar qna sonho ha tanto; 
casta filha da miDh'2dBia» 
qpisro bâjar o tea manto» 

Sê tués anjo descido 
ao condemnado qpe es aoii» 
Deus é Deus, no sea ^^estido 
também Lazaro tocou* 

Tem salvar-me co^om sorriso» 
remír-me wm tra abraso, 
qoe ea só qjoero o poraíio 
que sonhei no íea regaço. 

Sim, neste mar sem conforto 
nenhmn fanal me condnz, 
oh, vem ensinar-me nm porto 
d'es*pranca, d^amor e luz. 

Falia, a toa voz^ amada^ 
è um ecco da minha vida, 
que tem a sua alvorada 
nos teus olhos escondida. 
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Leva-me, oh virgem, comtigo 
como a bríza leva o som ; 
todos tem um anjo amigo» 
tu ès o mea anjo bom. 

Ès de meus sonhos a imagem 
etherea^ pura, divina, 
perfumada como a aragem^ 
mimosa como a bonina. 

Estrella que á minha vida 
vieste as trevas romper, 
deixa em teus raios^ .querida, 
ir abrazar-me e morrer! 



Luiz d'Ornellas Pinto Coelbo. 
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AO mukm 



BAACABOLLÁ 



(Com muzlca do sr. E. Mascheck •) 

Ao mar; minha barca, 
hi vem de feição 
subtil viração 
a praia beijar. 
Tu voa ligeira, 
oh concha d*amor; 
da brisa o favor 
te quer ajudar. 



(•) O sr. Ernesto Mascheck compoz mudca para esla barcarola, que 
será brevemente posta à venda, bem como outras composições mie o 
distincto professor pertende dar á luz| afim de crear uma eschola de 
musica nesta ilha. 



1872. 



—190— 

Mi gozaremos 
em horas de paz 
a onda que jaz 
em doce expansão. 
Que só líbandade 
se «contra tad\nez 
nesse mar que Tés 
pOT toda á ami»IiAMt 



JoÃa » ^íoMOfiA Sqabbl 
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